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Lubanco passa o bastão IMPUGNAéAO DE ROSALICE NAO 
TÊM PftOCEOÊHCla UGnl 

\ ,-rirl" ªt C'< 11 ~11
1'l lO CL pt"lo CX•I n•fC'lto J0:11 8 .• 

031 ..,M L!Jbanco Jl'l lC :<" 1nu110 hem O homem ,u<.• go­

' ?ilumc-1111• 1><r llrn _ pc-10do e!,· 1.) rnc ,e • .Amhicios1 , 

TLJflJ.•l•J ~msuu Jl,h'n•,·11 dt•lazt ,cirrd,,.,, 'í,}lilicn, '-·k• 

l"Sl._,. d. umll .'crt., h:it.ili~ad1..~ ,..o dcqu:ir s iJas éOnviccõc. 

rni''l ,, u1rsmo QUC ) rrc'<'llt(' nóln rcs sc,1a tk m nc,ra 

1 
!,?,.ílr,1, 1 Assin, 'J S· L.t.lJanco tenta jtistif,c:-"-t 0 

1 

~ _.,e çJ<• ol> <1 .,iJ \,,e-mo.~. nr ;:tndo que esse ~ ta-

~ ;e/j .utocrátiN, Em tcrmt'I de poht'C'.a. nacional O tx­

.(J pr,cun. a1-"'11a."i m1ti;mizar a e·\ dencia do caos, ..,,0 

jcc :-C'm cl'lirnliniu a ~rlsc crõn:ca quc-, nos domina So­

~1wiic1pio, de ~1i••ha ~ J2:torcs q';e o Jmpcdiram de rca­

..,.r pknamcntc p1ojl't0s. rle importância, como também c:.rpli­

,.. posiçí,1 llt:' :-,;'o,·i"O Jpi;wu <? seus inúmero.e; problemas no 

«fll \ti) t11 BJL,ada Fl.in1i 1lCIDC. Certo ou errado, podemos 

.:: ai roricluir, < .n mai:- <:'-1,• ú·poimcnto do Sr Joilo Bat'!-t'1 

L., ~ :1 L~baric-o. qu(~ o t.-x-Pr('fcito sabe o q:1e, ,"!uer e que. 

, -.- iJc tudo, C(IT1hrcc t,d~s o:s caminho!< a tri1har para a 

c1,nuU."'f3 do p-:>ãcr tLcin c-ntrevista na p;igina 3\ 

() f-roc 1nador Elt:ito, ll 01, 
!'..starlo d·J H o d!:! ~ant'u- . Dr 
Carlos \\'aldcmc.u Roll TIi 1 •. 
n1,:i-rm;d0 c1f' qur- ..1 3.a su­
pknte d11 Oeputado Estadu 1, 
l{ rnllc .. M.:4:aldo F"rnànde,. 
Parreiras, está sendu. proccs­
Jda ri ... A Jrl=torm e \1 n­

nha, r 0!1.;cu r t<'r a entr<' ci 

elo diplc,ma ti.::: p.n·lamenld.r 
c-ml'd(•bif't , ccm-:C'rtcn lo um 
1 eq J('I iml'nto de simpk5 en-
1 ff-'bª do diplom ... ,.:m prncc . 
Je impu,.na··.lo, tendo por b.).­
SP ~ ll'i rlc ~m·h:t:ib:lida<lt!!; 
(Lei Complc-mentar n. 51. 

Como e do c:onhc-c1mM1t---i 
rúblico. RofàliCl', C"n", maio de 
1975, viu-se cn\"oh;!da c>m PD· 
cc..,s,.:, conte:."' a l~i de ~c-g· r.?n­
t(. nacional, Cl!'- curso _na Io.u~ 
d1toria de r..tannha e a1nl1a cm 
fase de julgamento, 

NAO lL\ QUE SE 
APLlCAR A LEI DE 
INELECIBlLlDADE 

f1·1t11r.: ,!e S O íonç .. ' 
13arr.:i Man i l r~c1 .::. 1 urnir 
o seu mandato, e ·t nd te 
prcsC'ntc moml'nto m~ ·l "' 
cm racc d.a rec .i...t do Ttl­
bun .. l de cnt.(' ... V 
plom'\ 

DEFESA 

Malfeitores espalham terror 
bairros do Município 

em 
, • 

var1os 

A diplomacão dos eleitos e 
$Uplcntcs, como dcterm:na a 
lc-i, ocori-eu 1000 após o tér­
mino do pleito de 1174. T•J· 
l!os os eleitos e suplentes ío­
r::m diplomados. cem um as:­
r,::-.ct'.> particular: no process:> 
de imp·Jgnacão ('m cur-so, 4 

própria Sccret:-ria do Tr.hu­
nal certific~ que Rosalice F 
Parreira foi diplomad~~ na­
quela êpoc3. A,sim, não há 
que !:iC: invocar - conforme 
arseg:1r~ o Dr. Lino '.\1/Jcha­
do Filho, que cstã atuando na 
r1efe!i~ de R..?~alicc - a lei d 
inelce-ibilidade :- quem j, foi 
eleito: ê quem não é m":\''" 
candidato, e sim, suplente C,r, 
drputado, dctcnto1·, portanto. 
~e um mandato . .,\ sua apli­
C"ção s'j -:.e pres1 p:1rtir d:, 
registro dD. candidata, r,or f~­
to ~nterior a0 meo:.m'J, e apó 
três dias do ato d<' diploma­
ção, rm· r·to sapen·C'n:c-nte 
que torne o ccndidato inclc~i­
,..el aoós o rc~istro, não o:-.<'n­
do .ocorrido quaisquc-r de<:~:l$ 
hipóteses. 

. .\ccnt u.1 o Dr L1,1f) "\fai 11a­

<!o Filho. em s.ua dcfc l. ,:, 

após a diplom:1~~0 o 'Tnbu­
n;:1l l"Sgot?u a ,ua pr;-staç~-> 
jur1sc!icional, e. eomo tal, na.' 
pndcrá mais ~ver o seu pró­
prio ato. Assim ientl"nde o 
?-.d\('.·,gadol, aimfa qoc prosp~ 
ra.-;sc a te-se da Procur::i.Jon:l 
Rt-g.ional. cm q•.Jerer transfor­
mar um r,~qnerimento r\1 n­
trt's;:a de diplom:i e~ at'l '"" 
diplnma,;ão, r> que i..: .ocor _11 

desde 197-t nã, portena faze­
ln rr~ntc o mesmfl Trihun.zl 
Ter".a que aguar<l?r a alera b 
diplornad,io. e .1p-·,,; is:- J rec ... .-­
rer ao T1·ihunal S;ir,e~ or 
Eleitoral. Di.:i.nk da, eon.~1 k · 
rações do Dr. Lino ~h~'"'i' ·, 
0 Tribunal Re~iona1 Ele1tOtíll, 
em scs,;âo de julgam,~nto, 1c-u 
e;anho rk~ cau:-a à 5"~ tc~e. 
por trés ,·oto,; a _1lo15. ,1:1s 
entendcnrln 011(' ha\·1a um pre­
j',1t:=:ado dl"' ,Jo,·ino de J('-;;,• 3, 
{'ntendcu tamhêm n,1c o ·-:.:~­
ntm d'l ,·ota<;d'l n=- , ~t,ng1u 
'ls 2·'3 p;,u-1 modifid,-lo. o 
que tornoTJ a ieci..;;ã,-, nnr<·-
rantc . 

Quando e.::t(' númt"ro. e,;t1v-r 
circ:il::-ndo. é bem P'>'-s1n·l que 

0 Trihurd iã tl'nha da_d? .º 
,;eu acórdão sobre - cru~od10 
Rosalice ).1::i.galdo ~ 1 mil:.:.-:- rcs1dentl'.:> cn ESTUPRO 

!Ul? :\11gueJ Couto, Caioa­
ba, \"il.: Operâria, Boa Espe­
rw a, ;\o\·a América e Cru­
z.iro e,,tâo aterrorizadz.s com 
e ri~.j :ir assaltos, crimes e 
, J1eoctas ~exuais que .a cada 

mais a1.1dzcio~os se tor­
r -n. Aquela gent<', conforme 
~-..... "110:\t ~entir - cstã vi­
\ :;do sobre,.:-aJtada diante da 
i:-.;pera11Ci<,1 das autoridades 
p,li,._ tis, que r:z.s poucas ,·ezes 
q~ aE aparecem. nada mais 
lm m que mole.;.tar trabalha­
~:'t"-., deix~ ndo os verdadeiros 
rr~g:naiS- , muitos deles 
st;1.m<Jo nos informarm - ve­
lh:;;,; conhecidos da lei) impu­
~ ameaçando a !:>t.'gurança 
·..: todos 

POXTOS 

~ mal!eitores ( dizem o::> 
moradores, fazem ponto nos 
ki1eco,s do bain-o Cruzeiro, 
r.J., botecos do morro da No­
'"ª Amêrica, n~. Luiz de U'­
rnos, na Avenida Antonio 
<'unha, mas ninguém se aven­
~n a ~rnunciá-los, temendo 

Pres5.has. Impunes v .:i.o fa­
:~do o que bem · 'entendem, 
~ durante o dia. Nem a 

la M umc1pa1 de Boa Es­
Pcr~ça ~ ".-iu fora do 3' lcan­
~ dos malfeitores obri­
~ sua di1 dora ; cons­
ma~ um muro com apro:d­
l mente trés metros de 

•.tura, para se ~entír um 
P.JUCrJ rnai..oci se~ura. 

!odo~ os: fatos ligados r.o 
crime naquela locali(~ad(' p1s-

~~f:~mn:tur~~~~~~~;1~~· r::i:~ 
truoso c~tupro sofrido d;r_ 9 
deste pela menina de seis 
:Jl'O~ incompletos. de nome 
Maide da Pa7. Silva 

Maid(', residente à Estrada 
Ie-uaçu, s/n, fora, juntamente 
com su~. primn de nome Cris­
tina l\faria d'.'.' Silva (mesma 
idade), à casa de uma tia, 
residente na Rua dr Socicdt -
de, a uns 300 me• ros de dis­
tância, entrC"g~r um s~co de 
estopa. Na volta para cac:;a, 
um~ deJcc; (Maide~ fora ata­
c:-da por um desconhecido e 
levada para um matagal pró­
ximo ao campo do "União rla 
Nova Amêricf" e :.,ili perm1-
neceu ;}Oroximadamentc 2,15 
horas, dominada pelo mons­
tro l'lue. anim::!le5ócamcnte, a 
estuPro,J, deixando-~ semi­
mortti .. Trôp<'~a. caindo aqui e 
ali, )faidc conseguiu subir o 
Jeito da via. fécrca, quanr'lo 
então foi ,·ista por p:-,pula~; 
q;1e, imC'diat~mente, ~ encam·­
nharam ao Hospital Sou_za 
Aga'=:r, onde depois de várrns 
operaçf.e-s, continua em e-st;:­
do grave. 

JllESOLACAO 

Vários outros f1.tos. lic:ado~ 
a maníacos O!,,exua1s que atuam 
por aquelas ba.ndais fon.m 
confidf"nciado:- â nos!8 rPpor-

tagl'm. oncL-~ SC'nbors-,; ca<-a-ia • 
(QU<:> por vergonha $e mantêm 
em sc-gredo I foram selva.ge­
mente seviciad:as, quando re­
torna\"am fie- cultos C\·ang(•li­
cos. 

O c~tupro da menina 1\tai<l.;:i, 
foi o estopim que falt:'!.va pa­
ra que ~ pop•Jlação rl.'."~uele, 
ba:.irr0!li ga :ssem, oor conta e 
risco, R. ca,a do monstro Cou 
monstros l, jâ que cada fami­
lia viu nê" tragédk da(!:iel .. 
inocente um?. amca,:-. a todc.1, 
ªs crianças d-:i. localíd~de. 

QUEM E' 

Est i\·emos na re~idênc· a dos 
avós d::i:s duas criançag C\fo i­
de e sua prim:-. Cristina'. o~: 
de conversamos com o avv, 
Sr Antonio Francisco da Sil­
'"ª; e este, sentado num ban­
quinho cm seu quintal. C!:it::i:va 
de.solado. "Oi::- eente, a hichi­
nha tá no hospittl entre a 
vida e a morte. Eu nun sei 
cumo tem tanta 3ente mã 
neste mundo d':" Deus. A 
Ma ide ê um?. e ois i n h a 
de nada. :E' do tnrnanho des­
t~ ai fapontou p:_:i_ra a prima 
Cristina) e num sabe dflS coi­
~l's ru;m qui fizeram cum 
ela". 

E a mãl"'~ Quisemos saber 
"Ela tá lá prus J:.:i.do de Mor­
ro Agudo cam muita t ristc.-za 
e vergonha. Dei;•ou o ~u 
barraeo e foi cum o mando. 
ipoficial dé nome EuclidPsl 
m()ro.r pra lá" 

- O :E:uclid<'s - ad'ant:- o 
Sr .. \ntonio - logo que soubo 
do fato, trouxe um monte de 
(o1egas e sair~m por ai como 
doidos. py·ocurando o marvado. 
mas 11cm !<Ombr::-. dele. Quc-m 
,·iu ele foi ::-. Dona l\Iada1ena. 

UM G/.ROT,\O DE BONJ!: 

No~!':?. repartagern rumou ft 
casa de D. Madalenl'., Estra­
da rla Sociedade, quadr~ 22 ·­
lote 1, e lá 2. mesma nos disse 
ter ,·isto d(' fato um r~~pazola 
de aproximad?mentc 16 anos, 
importunando as r:;-arotas, o 
que fez com que el~ lhe re­
preendesse. "Ele foi embora, 
disse D. MadC'Iena. mas t:l 
adiante ~,; criança<; foram at1-
cadas. só que et1 não sei s<' 
foi o mesmo. Ele. acrescen­
tou cstl•\·a de bermud? e ca­
mi;eta azul e com um boné 
de pano ou í'ouro na cabe<;"! 
Ele era branquclo". 

POBRE NÃO TEM VEZ 

As pessoas, indignad~s. C'-· 
clamr.m: "Uma m•.1lher que 

só \"ivia r:::zendo farra nos in­
ferninhos bacanas, como er~ a 
.~ ngela Diniz, todo mundo fa. 

lou e até- no,•ela fi1.eram. mas 
um rnonstruo~o fato como es­
te, en\'olvendo uma menina 

pohre, nenhum jornal 011 tevê 

procura s.aber de na.da". 

Municípios têm prazo até 15 de março para 
apresentarem planos de aplicação da T.R.U. 

O DIPLO;IIA PARA 
ASSUMIR .\ CADEIRA 
DE DEPUTADO 

Roqlicc-, q•:ando da entrcg:a 
Cos diplom""-, logo após o 
pleito cl,.. 1974. não compar<>­
ccu ao ~to. como comumenre 
ac'.>ntecc r s11pkntPs. m 
agora, após a morte do D;;-pu· 
t~r!o J:1vénc·o Santos, P com 
a elciç;:;o pra Prefeito cfc J· \'· 
me Camncs " ~hrcclo Drrhle. 
rcc;pccti\,amcnte, para ac; 1we-

EQU1\'0C0 

Seoundo -, D, Li, 0 ~ 11-
chad~. 0 Tr·hum,1 la?n~ 1 
em e,;;rlent<' C'quívoco, p0·-. -.ao 
hem diver"~" as situz,-,li':.- de 
Ro~alicc e ;ot·ino de Je,• 
" E<:te - acrescent.: - foi. irn­
pc1t?;nado quando t\o re.ci-:-fr? 
rle ~u:,,. candidatura. no,s . ~,.­
ta.va rt,pondendo :- nQn<'r'.'"~ 
administrath·o. O IT';i.s1ro foi 
deferido con<Hciona1mf"nte. ~C'­

pQmlendo do n'.!~ultrdo e,~ ~n­
quér to. Concluid~ o inq~erit·">. 
contrário ao candidato, 1mpk­
mentou--:.e a condi('Zi~ e. con­
,;equ('nt('mcnte, 0 registro e ,ª 
dinloma('ão ror"m c~nce1ado-.. 
J1>. no caso de Rosali~c tc,·e 
ela defC'rido o seu rcgu;tro co­
mo candic:1:.ta e (llplomad:1 
aPõ" eleita suplente de Dt"ft'l­
t:ido Est~d·1"l. Já ne::.:a co~­
dição ~.e suplente é que vcn 
a ser processRda 

GOVERNO ESTADUAL APROVA 
MEDIDAS PARA RACIONlLIZACÃO 
OE COMBUSTÍVEL 

O G o v e r n o do Esta­
do do :Rio aprovou quarta­
feira fdia 16), durante 
a reunião do CEDES, o 
plano de lot..1.('ão real da frota 
de \'eiculos d0!i órgãos de ad­
ministracão direta, dispondo 
ainda sot>re as normas de fi­
xc,:10 daquelas J)('rtenccntes à 
administração indiretn e fun­
daçõe-s instituid~s pelo Poder 
E~ecut i\'o, complemcntnndo o 
conjunto de ml"<lida-.; já defi­
nidas para ampli='r fl.; l"aixas 
dl' racionnlllai.,;'"'n dt:"> ('Ombus­
.,ín:1. a nivC'l de St•n iço Pú· 
bliCt'I 

medida relacionada_ ªº~ pr9-
grama de rocionahzac;ao ~e 
combusti\'cl. o Estado do Rio, 
cm ianeiro. gastou !-omente 
295 init e 813 litros de gaso­
lina, para manter em c:!-cula­
c;ão seus 1 mil e 131 ve1culos. 
situando-se, pela p~irneira ,.-c_z, 
em 14 mese-s, nbalxo da me• 
di?. ideal de 300 mil litros 
mensais, preconizada no Pl'\­
no Diretor Intc:::;:rado de Tl"ans· 
porte..; Oficiais, larn:adtl ern 
junho de 19711 

PACOTE DE MED!D,\S 

,.\cr(',ccntou o St.-crctário de­
Administncão 'lUC € ,te plano 

(PÁGINA 8) 

Ao ._~;'.plicar a decisão o Se 4 

crttiíriú de \dministrllçáo, ll­
m.-1r Pcnna l\1arinhn Junior, 
informou que, me.;mo sem n 
aplicação de nenhuma no\'o. 

•CONCLUI NA PAG. ?) 
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l'AGINA 2 

ENFOQUE 
Hc.it o !;:1r,..; I .- t'm C'SPl'ciaJ º·" E~tarios da Bah "· 

Pernambuco l' Hir, (e Jtneiro, {'stão dando os último.:. 
1·c1,.>qm•s na'- suas tulta.·tas e ~Jegorfas, para. daqui a 
pJ.11u•. sob o som do,; r;wt•os e tamborins. trz.nsformar-si:­
.:.~.1 (·..tpital mundial ~? foli,'.;_. Sãt> gu.1.tro d a~ cm que 
um J>O\'c ~c-n pcrs, .:rti\·ns, se esquece de suas dores e 
nfli~ões <' de cnrpc, e :-!J,,3 se entrega ao ritmo d s ~am­
J:-.s m,:ncha~ e: 11'• \'O".-. L' uma fuga necessária que dt>~­
t.'H .1ch.•ráa a lJ0SLUT<.' . a moral e ~ ética do cotidiano e 
c:H?·:t t:m pa~~::. ~ :i-c:: e \°i\'Cr o qul' realmente é. ou 
bº"tari~ d<' !-CI". Daqui a pouco encontraremo~ o hom m 
f:.-iminto e cll•:-c-mpr,-~;adr-, fantasiado de Rei, e o criouh 
fn.1~1rad<", em Hl'l e ,r ~a.mbará por ai a fora de peruc:­
lour:'\, "dizendo no fC.C:{ e sambando no J)C''. 

- O c~rnaq,t (, nm>o! - diria o patriota que não 
J><ldC' diit'r (lUl' <·u11::is C(;isas também o são O carn::\'~I 
e .> resulhdo ds. :cr-unc'l[.,ção da ale~ria e da "garra" 
b1 ~~ileirJ 

:\Ias J•1l.:"lizmer,t,~ o <'arna,·al que ass~stirem s daqui 
a pou...:o r,ãn Hrá o ~arn11,·a1 que conhecemos hã algum 
tPmpo .)t':":h. <JUJnó, as esrol<'s de samba, bloco<. C' so­
c-ie,JadC':--. ~;:,i~tn tis I u:i~ com ~ legarias critic;i.~ de: uma 
épc, ·R Sub;t iwiram !l ~"ritica pela exaltação. a IOU\"ação 
a ur.;.a f4•alir:.:'de Que tor!c-s sabemos e sentimos hostil a.o 
1\0'-'-0 po,·o. 

.\nte.; o jY-Cta 1i-7ia "Está í~ltando um zero no meu 
onfo•td<' cs.!5. !:i1:[.rdo sola no m("u sapato". Hoje se 
faz :,.amba d,:.;.::iar,clv '". 1 i1rnra "dedodura11 de um Césélt 
dt· Alencar cu L·" :111andr o PASEP ou uma Trans.· m~­
zónic:i que >1wguL 1,1 t'ill )1ingu{m co,m,i:. E tome heij •­
flor 110-. coretos. com ca1<t de carcará! 

'$p1· '.iCUt('!' 1•~-;;) ponha ailL "i.O O morro S~nto An-
toni'> <) pr c,.:-~~r: E-- nl"'c,cssário,/ ma~ Seu doutor, p n-
sc um p.wco no ,,,,: ~ fl:r'r,'· 

')lar,a C~nd.-li.;-ia 1 é 3lta funcionária/ saltcu de 
pi.rn-qt•cdas' t·:tiu ;1a k:r..: o··, ou ainda " ... l)('ndurado 
ia port .. <lo tn ·1,. 2i !l.k1·mita \·ai e vem". 

EHc can:é'J, a: .::, crticas à uma realidade soc·a1 nós 
nâl) , amo~ ti:-t' ~J.? ! e rquc não ternos nada. a dizer. 
roes J'{J1·q1ie ,1'; . .;, f:t~'ª C\.lragem r~,a a!-õsumfr um posick-­
r,a•n.:-nt,, ffJt·c;: E 2.' e- poeta morre de r:ojo e os me­
díocre" ,·ão faz<:ncfo •oersinhos rimando sabão com limão, 
r:a base- cfc (:r.i:!, ·; ... 1., do olé, olá. 

?<.~.::"!i C.aq.Ji a 1•,HJC'O {; C!\rna'"al, e mesmo assim o 
no,-so é e ma1:>r do ml!l,do, 

DOIS BP..A~IS 

Publicamo~ nesta colu­
na, em nossa edição de 5..'G 
deste mês. lima declara("~1'J 
do Sr Mário \'ilt"'la. Prc·­
~.1.~entc da Companhi:t Bra­
,- ;.,,('Ír2. de Alimentos 
tCOBALl, rt~ que o fc'jão 
que chc-".'!:2ra à custar . , . 
CrS 300 mil por saca ha­
da lia! ~ado par~ CrS 2:5(1 
mil, em decorn:ncia da 
otim:- safra do período das 
,gu~s. de apro.xim:idamen­
tc 4M mil tonel<da,;:, equi­
\'alente a duas -safras dt> 
anr anh•rior. Acrescenta­
\":.> aquela autor"f1t-dc- que 
i'""so fl('rmitia :-. manu1, . .-n­
t°io dú preço dl· ("r$ 6,3"'> 
r, r q11 1o pan o consumi­
dor t:ma outra. rlí'Clara­
r1.o que li no JR, dPsta \"('Z 
r-o s \.l per i n t cmdrn1c- da 
~l"""'lAB sohrP o est·.1do quí' 
P1tl\\-am fazenc'o f)óhre e 
1-l.>elamf>nt~ e,,. l'arnr lio­
vma, acr~<-:enta\'a (111(' n 
1 vr· u- •er um r, ur­
r:o aumentl), 'mf': em 
,,.,mf)Cnsacão. ar·rma,·a, l'l 

r,1-<1nteir- irá tc-r 1Jma r~­
quen~ haiu nn rrero JY.)f 

8r'"'c.!Gan 1.: sn foi o q• r foi 
~ito. mas 1 1·f;'tlitfal1e é qut>­
o fe 'ão e"1á sen-ln w•ndi­
do < -teP'>-s ~a declara<·d() 
oflM ... l ao nre'!"> ~ 
e~ 7 1-C' r o ~lto. p.( e 
, 1,tr.. p-art.- rl,... d" .. "'\t(>h·) 

d,.l h t 1ul lu, r-m rr.H:t; 

nesta última !-eman:i., CrS 2 
por quilo. 

Depo;s e,sa gente quer 
obri[:'aT o po,·o a respeitar 
~uas declarações, quando os 
tatos vêm const~_ntemente 
demonst1·ando que exi!'>tc 
um Brrsil do q 11e se dit 
e um outro do 11ue se faz 

RECORTE DO 
Th"FOR!\L\KTE 

Carlos ( '! \. o in!orman­
t<', 4.:"m·iou-me um recorte 
do jornal "O Pontual", on­
de ha.\"ia uma matéria. in­
t 'tuladc1 ~ "Nagi AJm-.w:, 
clenuncil' p:rnamá rle L'J· 
b~nco". Escrito r·m lc-t ra 
rlc· impr,•nsa, o "nos~o in­
formant<'" dizia· "Adv­
que V.S. d<>,·cria colher 
dodos MbTe o C:\'$0 <"m tl•-
1~ rom mai~ :trran~éncia 
rr,mo C'ontrat,.,<'ões ilc-~a=s, 
Isto ~. c-m pli:>na vigência 
rln lei e-ll!•t1Jrt1I QU'"' p1-níhc, 
qualquc-r &ltC"raç!'io <" o m 
r.<>ssoat 90 clia r-tP" 1• !'!: 
:laa, :-p·i · o pleito" 

HQUH~ contrat 1rs e rn 
dc:itas c·troatl\·a-. ua ant·­
~a SUPO'ST, pa~ q•Je 11 

.l'-.drninl trarão C'l'ntra1irs.--t:i 
fica..cio:e, t•om o ôm: · <"on1 r'1 
to df' llíf/U eli·mr nt 
W\ e-xtmto Grupo '2'>: pro­
moções de- af ,Ht\lt: t ~-,,­
h~m .,_" f)('ri(U' o r-roib1th·.,,, 

nf m, hfl mi it C'!Ol q no· 
1~" 

COOREIO OA LAVOURA 

Olha, gc-nte, n...10 precisa 
ter· mC'do que- não "entre­
gamos ti.s nossas [onte.s de 
informações, não. Podrm 
\'ir aqui e dizer tudo bo­
nitinho que nós, sentindo 
que hã \'C'f'darte na infor­
mação, publicaremos e as­
sumimo::: toda a. rcsvonsa­
biJidadc. Agor~. ('ssr- ne­
r:ócio ''do inform~ntl'" n;i­
dá. Mc.s de qualquer hr­
ma, as coisas ditas por \'O­

cê já eram do nosso co­
nhecimento, e e,tamo~ f pa 
ra hem informar o.-; nosso;-; 
IC'itores) apurê".ndo um h ;­
cado de "p;onamc.zinhos" do 
tempo do Sr. Lubanco, 
bl'm como o.::: recém-nasc·­
dos r.fa pre~ente Adminis­
tração. 

A propósito das contra­
tações ikgai!- "em p1<'-na 
vi7ênci~ da lei eleitorr.1. n, 
perm2::nência de algu )/,~ ele 
mentas do ext'nto Gr-.1pr 
22'' etc .. nó, j:'i (p~!-tiona­
mos o Sr. Lubanco, bem 
como o seu ex-Secretário 
dl' Go,·crno, Aramis Celio 
Monteiro, e ambos se pron­
tificaram a dar toda e 
Quc.lquer explicação refe­
rente r-o a~sunto cm fo:o. 
o qtie será fei to e publica­
do no pró:~1mo número do 
CL. Se <".3 explicações. nãc 
con,·encerem, são 0~1trm: 
q11inhento~ cruzeiros. 

O PADRINHO 
DO CORETO 

Como é do conhecimen­
to de todos. f) Sr. Jarba, 
Gon("a h·cs. fu11cionârio d-a 
Prefeitura Municipal de 
''n\''\ To-u~C'U, há sete rno,;: 
,-... m ~,...,d.o n re<.'iDQnsáve. 
pelo som do coreto d, 
Pr.:-ça da Liberrlt-de-. fatu­
r~ndo com is~o mai,;: uns 
trocadinhos para comple­
menti-_r o seu magro salf\­
rio min:mo. Este ano, co­
mo nos anteriore~. o Jarb~ 
apresel'ltoa ~ su-. proposb 
à Comissão de carna·,al, 
mas perdeu pare o Sr 
Mouro C-enr. O intere!-­
~nnte di5s0 tudo, para 
quem está por fora. é q11,:, 
o -!~rhas colocaria um am­
plil'cador d" SOU w com "!2 
C"' ixas d" som f" o ~r 
Mauro se propô-. 21 colocar 
apenac:: dua" caixas d(" som 
e qnatro cornt>t "ls. com 
uma potência infC"rior a 
~nis te-r('os da crpacid~1e­
snn.ora nfc>rf>Cida P<•ln nr·· 
me-iro e amhos custariam o 
mC',;;mo !)rPt·o, 011 !'c>l~. 
C1$ 10 mil ,\~or;l, paM 
qu('m n~() s--h~. o Sr. Mau 
ro. ô<'lo que 011\'imo~ di?-er 
f ~1ilhad0 do :=::r :,.:ir, nor 
r;,..,n, ah-rs PC'tc•ira. um do, 
m1·mhros da Com'ssão d;o 
C-arrianil tit• 1977 

Olhai. ~,- R"1Jr>m Peixo­
to, \" c~-PrC'fl'ito , Pn•~i­
rlC'nte rla C'om1-sflo de Car­
r vai d, No\'· TgJPtu, vê 

s· da um l1;ist~ nc<:tes apa­
r inl- sm<·11h)S, r:orq1 " o d" 

<·ur o <ll' 1)( e do Sr Ruy 
dt Q1 ,. roL omda niio ro 

va<l1 da fita ão 

1 ,UlZ í.lJZI DE 
OLIVEIRA 

- ----------• 
A FELICIDADE 
COM "TUTU" 

Recebemo,, c.: rtão-po~t1.I 
do nosso amir,-o e- compa­
nheiro de redação, o Pror 
Vibon ~reheira, que atn­
almcnte anda curtindo 
uma-.; mc-r;:-c elas férias lá 
pelo Sul do Pais "Tão 
bonito e tão perto(?)" O 
pô,;tal é d~- Cr.scata do 
C~racot, - com 131 metro'­
de queda c'l"água, sit1iada na 
divisa dos rnunicipios de 
Gramado e Canela (Rio 
Grande do Sul) . 

Diz o Vilson: "Ec;t?mo~ 
C'urt indo o que o capital 
permite. Tudo perfum~d'J 
e pas!<.ado a limpo sem o 
menor vestígio do te1.1 
:>.zrcste bravio, 

Chego ~ conclusão de 
qu,. o mundo é hom e n 
folicidad<'- íq11ando o tutu 
dá I até existe". 

Pois, é meu car'l Vilson, 
como o "tut11•· n:--,o tá clrn~ 
do nem p:-,ra o tutu de 
fe-'jão preto. chega-se à 
t"OnC'luc::ão que. ipesar de 
'"tão bonito ,. tão perto·• 
95'7.- do:; brao;ilciros nã 
poderr cnrtír e<.;,;:a felici­
dade 011c vocé, de manei­
ra poétlca. de,;:cre,·e. 

Ma~ a Baixtda Flum·­
nense te esper--. com rn11i­
to calor. assr-ltos. crime~ 
c:e:~uals e ou?rM coic::inha,:.. 
tão "à moda da casa". e si 
tu vais cantar: "A felici­
d~dc foi embonl e- a sau­
dade no meu peito ainda 
mor~ ... " 

OSWALDO I,!MA 
E CARLINHOS 

Chegou nm ami~ão que 
e.stá fazendo :·est,:,ular p1.­
ra Secretário do A~SC'!-SOr 

do Secretfirio cio Diretor 
Interino do Departam<'nto 
rlos PL1xa-$acos d:- <=:e('âo 
rios Ocioso,;: d"' Prc-fc · tur"\ 
Municipal dr No,·a I,::ur<"II. 
e foi logo exclamando: 
"Sahe qu('m e11 vi hoie rui 
C"a-;a do ~r. V.tiz C'arlo,;: 
D•::rtr IlaptiSta (Carli­
nhos\ bem <'ed:nho? O 
Deput:"~0 o~wrlrlo Lima" 
acrc-,centou o am·r-n. ma,~ 
in\'C"jo~o nu<.> ac:su<..t~dn 

Ora. ora mi•u .qmi~o. fl 

q11e é que- tem o Pr,.,.:.Hrn­
tf' do partido da Or,o,.içâo 
fa,.<·r um:. s ,·i<.'t~,.inh11 
cordiais à cas:a do Secre­
târio de Covf'rno rlo ~Y­

R11y dl' OuC";Mz? .Ali,. 
f'- llp negó<'io n,.. 0f)(hiC'~l., 

.:;ó "'1-;tp mC"smo ""' teor·a 
011 noc:: palanqul',; plr,itnr~is. 
T.lrnh~m. f'-(7('T O[lJSi('âo 0 
'}UP !õtr> o r.ovo ~u. satis­
fr-itisc.;í-..;<i!imo da,· ·<.}-. rom n 
ARF.!'l.\ no pockr (1tlf\ndt'l 
nas c·k-iç~ dr 15 de,, ~o­
\'f•mbr passado Ih'-' deu 
c·m to<lo o Rra~ 1, milhõc­
de ,·oto!i nl:I diantPir-:t. 

Tá t11do Jc,.,. t T~m mLti­

to w•nto. relãmp,Pgos 
tr · oadas, m·1 • cont n11c 
acredit,3 1d1 '.l .-. \• íazc.-r 

rr. ti.,mpo. til.? 

-------~-·~_._J_" __ 1.:_~___:•~_::d<:>rn·ngo, 2J. --~ 
Govmno E,-tadnal ap . r,n-a mi:dil). 
para ra<'rnnahzaçâo d ~ coml , ª' )ll,t11e1 

1Conc1usêv 

r'c lotac:io n~ 1 da lrot~. de 
w•ic11l0:. oficiais. que t•xa 
quantos carro.-. ficart10 a ser­
\'iço de> cada ôrgão da A<lmi­
nistraçio do Estado, ""'i in­
tegrar, normalmente, uma sé­
rie de medidas já acertad<t.s 
pelo Governador Faria Lima, 
p:;tra reduzir ~inda mais o 
consumo de combustív<'I, "de 
maneira a não afetar, contu­
do, a política de interioríz.a­
ção de serviços nas área~ <.le 
educação, saúde, sceur;J.nça, 
fo..zenda. saneament:' e agri­
cultura". 

O plano de lotação real que 
será estabelecido cm decr~to 
que o Governador Fari~ L·ma 
baixará nos próximo_; d ·a.:::, 
para entrar em vjgor r l.o de 
de março, redistrib11i os car­
ros pela~ diver.:-;as Secretari-::.s 
de Estado, de acordo com !-U~s 
nece~sidade de serviço. E' 
uma concepção. segundo Ilm.: r 
Penna :Marinho junior. ''que 
vem dos tempos da Petro­
brás". Ele rxplico1J ainda que 
"só agora. no entanto, foi 
po5sivel desenvoh·er essa idéia 
par:--. implantrção no Estado. 
porqnc era prccíso inicialmen-­
te disciplinar toda a área d"?" 
transportes o(ici~is, e apurar 
pela expcriénci;:,, d., dia =-- d.ia. 
o número mínimo de carros 
de que a frota estadual ne­
cessita, sem causar prejuízo 
às ~tiv'dades administrativas". 

OBJETIVO IMEDIATO 

Dep.o·s de revelar Que a lo­
tação real ,·~. í possibilitar. le 
!:rida, a redistribui,:ão e reti­
rada de circula('ão de um mi-

r,, 

mmo a~ 1or, v.:::icuJ 
ta. ~tual. o SetrPt .~ lJ..1 rr, 
m1n1stra<;ito d' JI"} 1e ~­
t'sse novo p l;in~s-8,! qn~ Por 
saberã C01t1t:,, q::.r.:'n,t,C'Jv l'll.: 
r1 u e tondif:61:, ' e ""l 
novar a frota P')dera ~. 
oficia-. - Poderá de ve, iq 
partir da lotaç--: protrarnar, 1 
s('Quênr.-ia d;, r:n~._=:!'-- lo<!a a 
tro. dos padrões dl'.' hi:~ ~r .. 
zaçao e. de pre!;taç~l'l de t') • 
ços, aprunorando a , _sen .• 
r~cionalização com PGhti~ i 

e res~lt2dos· garant:tro~ 
cconom1a de custns ... Q' 

A!irmou., trmbérn, q ·.e ., 
ta e • a p~1meira \·rz rtiJe ts· 
faz e .... c:e til)') de Pl'O"'r 
t [:anspo_rtes oíiciai~ 'da ~;.t. 
rnstr1('ao diret;i. P>'.isihit ,~· 
do io ?o\·ernador um ())ntr · 
le efetl\'o. dr. frota estad, 
com o obJetivo de atintir !l3.l, 
~Plhor desempenho num·a at _ 
v1dade complexa, que só ago. 
ra, C'om. a <"r'~e ent'~étb_ 
ganhou 1mportanci'.•_ e prior . 
rlai!c- na P.SC'alr rla onraniz;,r~ 
cstadaal''. 

Conci•1indo, o ~ecrctâr l ~­

mar Pl'nn:- l\hrinho J1...11;,.. 

lembrou que> ··o E,ta® ~ 
Rio. já ~:oneiro .,h~J11to em 
g('rência d,.. transportes ~­
eia is, aperíei('Or. ar:ora ll".J.d 
um mecanismo_ a9()~ 14 m::~ 
ses de divC'rs~s expc,r'í"nca, 
hem sucedidas. que n-su:•a­
r~m na redu~ão do comum· 
de gasolina dl"' 521 mil li~ 
fcia~o constatrdo no dia d.1 
efetivarão da fusão1 (ktr.l ~ 
mi! P 81'.'i litros ,balan~ dt 
jane:ro deste ::inol, o qce ~­
sibilitou 11m-. economia. rc· 
pcriodo . ..::nperior ~ Cr~ 1~ rn:• 
Jhôes" 

PREFEITURA MUNICIPAL' 
DE NOVA IGUAÇU 

Decreto n. 1709, de 17 de fevereiro de 1911 
"E.:itc.br!c-ce pontC" r~v ul~1ti\.'O'" 

O Prefeitc do :i\lun;cir·'" ele No\·a I ... uê;u, no U'!-O M sw 
otribui".'ões 1·01:sf itucionais e I• gais, 

DECRE'TA 
Art l.o - ~To;:, tlias 21, ::'.J e 23 tle f~vere-iro _do_ ano e~ 

cur~o. '-ürã farultativo '.l 'p<,ntc" nas rcparti("õcs publica:;. mu 
nir.ip:üs, cie admtni~t.-~ção cl.,rt?ta e indireta, . 

Art 2.o -- °N(I dia :...'3 rl,• fevereiro corrente. quaru•:e:ra 
de cinzas, o "panto" ("t'I á f:•rultath·o até às 12.00 hora-s, J 

Art . 3.c· -- E:-tp Dc-rLPtc, <.ntrará em dgor na da.ta • 
"-UC\ publicn<'ão. 

Art '. 4.o - k<-,·(':ç:uem-s~ ~~ disposi<'õe~ em contrá~0
- ~ 

Prclcitura M11nic1pal de vo,·a Igua('U, 17 de fevl're1ro 
]~7 

-!OAO RUY DE QUFIHOZ PINHEIRO 
F1e1c·1tn 

Bolsas de estudo 
Para o ~Instituto de 
Educação Afrânio Peixoto'· 
30 wagas em cada turno para a s·. stRlf 

.l\.hiore~ informnçõi>~ : Hua Afrã· 
nio l'<"ixoto. 99 -- .Nov;1 I/!u;1,;ii 

-----------------
Dr. Nvlson Nogueira 

0DO.,'Tol.O<..u (TO TJ 0-1: 
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CORREIO DA LAVOURA 

~à\)(>do, 19 e domine,o, 20-2-1'371 

----

LUBINCO PaSsa o B ISTâO llCONlECE 

:, 111wil ~1'';~~:~.~ ::::'t:i~~-~~!~~-i~it:.,~:: 
,rt- · ::. ur;• ,,Jl'in:1l'f."nl••L;Tali.-·, tal 
1111

11
,:1 81· ~11:1 1'11•,a J~uatnº 

..;tnl 1lú, ,L ai orno. C muit 1 

1 
gtl\ rn:11· um J\Iurn·ipio com 

ju ci.ractcd,;t .:~s dn de No· a Igua­
t:- .. -,rp1cntc a nsta dn seu .. vas· 
,ai \r cH·sciJnPnto ckmngrálic 

f!l!l :14\ oo it' ,o 1ndep• nd(' ,t<> ?,\rD 
, ud o e, ~mo. •. não. pnr c-

1fu d1r r m clr, ai, nt11, tr"di 
mic'll u pOSi<Íi n·• prO'CC' n 

l<' <'<"rr:uilT'tnto ,h '11{1.rã f trr 
Jf 1c r e<" <' motit'I a.crrd1t u,r" 

rm~ ,~1. t>OSt 1\: lc orogram~ icn 
·m ir.ml'r ~ pn lnfülarl<' l)a fl.lt(>f­

f'IÍUlC' ., do P?<J"r 

~nma ,·ntr1·\·i-.tn ao tnrnal t·.Nt'O· 
Ql J• .• o ,r. :t.firmnu q111· -.ua rwr­
manl'm·ia na yid~ pnlítira tlt•JwndP~ 
ria til-' muflan<';i,,, no mundll poltti· 
i•r,, \1'f'1,dita mi po,,,-.ihiliLltuh~ dn t'P· 
:::inw ..... libt>rnli?ar num futuro pró­
,imo·• 

Acredito plena.mente nos 
JllOf,_)<;ilo~ do Presidente Gt:lSEL 
quariJo S(" compromtssou com O. ~i:!,~ 

çã 1 a institucionaliza.r a Revoluc;:ão. 

'""~rixa toda uma. gama de- pro-
11 fl'l'lS de natureza ~ocitil. para o. 
b , ,. 

8
., ~oluçõc~ sao m(>rarncntt' 

Q.l l;
1
:,·.is, j'i que o Mun?dpio nãll 

~,··e df> rl'cursos fin?nC<"lrns para. 
di~~riói-1<1:- de torma. dcíiniti\"a. 
~~ tin> 0 p0rtu~idadc de dizer q~l' 0 

1
• ·(ipio ,te ;,,,;o,·a Jguacu aprc!',;1..'n­

~1,;.~:n rritantl' paradoxo_ - é r,ran-
1 

1 
rritoritl e dcmogra!1c-:-ml·nte, e, 

•A ~c,i;;mo tc:>mpn. e rlcm:-sia,inmc>nt ... 

1 
"<,i.tno no qm' _eonccrnl"' ª<? ~l'sen­

. ,
1
, ;rn('nto das !<.UBs p)tcnc1al1dades 

cni cujo tratamento séno ? pl~nc­
J.J.d'l. ('(>ffl o conc~rso do, tr{"s mvci"i 
,i,,:' Go,"frno - l_ederal, estadual e 

_.
1 

;1,.ip.:"ll - sera esma~ad > sob o 
r,..,..J <los ~eus __ gigantescos probl_e­
,: • .\o )_do Lo_1sso. hã (]'.Jl' se Por 
t'"l ,eh'YO o ha1:~ssi~o poder ~inz.n­
('('J"1J da sua populaçao, essencial e 
,m&.~~doramentt' pobre, e que, Por 
r mci.mo. pouca contribuição po-

dera dar no sentido do aju~tamento 
e 

1
~ ne-C'E's.iicl.::cl.~ f a~nil·a('ões ~ e -

mur,,tãrias e a ação governamental 

- _Sinceramente. não aceito a tei-e de que o 
regime brasileiro é autocrático. E não a .:.cei­
to, porque autocracia é o mesmo que dita­
dura. e. nesse caso. é absolutamente certo 
de que não vivemos sob um regime ditatorial. 

E' e, idente que (atores adversos, de 
fora para dentro do Pais, mas om 
u'!:c;c,nância nesta, vêm retardando 
<'S~ê\ institucionaliza<:ão, e, consc-
1..•11er:temente, a recuperação de to-
'o,; os módulos que compõem uma 

vcrc1udeir~ Democracia. Mas é cer-
to, contudo, que já houve um sen· 
.,:\'el a\'anco nes~e :-:cntido e que. 
rortnnto, cstâ próximo o momento 
rm que es~e processo de liberaliza­
cão será fltingido. Creio. todavlo, 
que a maior ou menor distância 
dl'ss-~ desit~C'rato depende do com­
porttmcnto dos Partidos políticos, 
\~ma. vez que e~tes se capacitem de 
ma verdadeir~ missão cívica e aju-
1em o GovC'rno a alcançar eS'-C 

objetivo. Creio, entretant?, Hncarta 

p rJ dtr-lhes a indis.pensá,·el co­
b('rh;ra. O fosso aberto entre o 
ate·,Jimento d~-. aspiraçõe.3 p,::,p•1la­
res " as própria<. aspirações ::;e, 
aprotunda cr.ria ,·ez m"'is . E os re­
c-,ir···i'.'l'- r;nancefros disponive·s sã'> 
dc'fJ'?-~tad~mentC' C'urtos para dar 
out~ ~oluc:ão que não sej~ a de me­
ro . 1"0nto-socorro. Por isso, é di­
fieti .no go\'ernar ),l'ovc. Iguacu 
o,r.lt'. de resto. n:-;o mcno.; difícil é 
enC'<·ntrar soL:c:õe~ adcquad"~ par::a: 
t'IS r:oblrmas da nos,;a Baixada Flu­
mir-,,nse, em drtudP do rne.cmo lc­
nõr-.rno - po..-o pohre, vivendo nu­
r.-.: ff'(>a- proi·lcm~ • ..\ s-::lu~ão re-s -
de "~ clabora('ão de um projeto de 
:est'"\·oh·imento re::ional interr~do, 

tSJ)t"cif:co para " região, descJe que 
M"ltJ com re~urso., financeiros su­
f1d, ntr>s para executá-lo tot-lmcn­
t". E não ba!-tt:t só isso, porque é 
tr•f.:n('nsã,·el 'l,:í', paralelamente, se 
ut; n,1ucm a~ c;...u:;as des1,:e ctesorde­
nad'l crt':-cimC'!'itO demográfico, poi~ 
r.,J c·,m1r1rio, P bo12'. de ncw· C'>ntl­
"túl' ~ rori"r, a~1mentand0-sc pro­
r.re i.i\';.mente. 

hoje o :,r. -oJPria rey.-lar o~ mab 
"' ·rios 11rob;NRa!-i qUt· l1erdou tle 
.... u ant4>r:o....,.!>Of, quando as::.unliu o 
::"O\i.·Tn11 Jo ,l\Unl("liliO'? 

Bra'.":ll. No mais, a.,:;; distor(õcs com 
p,C.S'- Jal, compra, obra e scn··ços pU­
blic('ls . A tudo isso. guardadas as 
;'lrot.1Cr<;'ÕC's do mandato, ~e cle·1 ~olu­
ção 

Que pro;.:-rruna, plano ou projeto 
dt>ixnu inccmclu.,o ao final de seu 
m1.rnrlato, c·mbt)ra C'Om,iderus!-.e im­
f'.tJ ~ant.> p;.;.1·a o município e qu.aL, 
a.;, razõt>s que não o permitiram'! 

- Do prca:r~rna mínimo que o 
meu Governo elaboroa, ,·ârios proje· 
tos ficaram <'.'m tasc de conclusão, 
cc.~~,1 0 rl:- segunda pista da A\"CJÜ­
cL :,ragua t1 • hoje A,·enida Dr. s~t­
lcs 'ft.·:...xellJ., o <la Ru.1 Cap~tão Scni,,l 
,. 1 •tt'- tr.:-.n.;,·c-r~aCJ. o da Ru1. • .\lc:~ n 
drc F'1eming, e.lternativa de tráfego 
par? a Avenida carlos Marques 
Rollo, c1. p?.rtir da A,·cnida Getúl;.o 
Moura, até atin~ir r. Rodov a Prc­
,.,jder,te Dutra. o das ,·ias de acesso 
a Nflva Iguaçu, quer pelo Km 13. 
quer p('l0 Km 15. a fim de serem 
ev1t~ ilos cruzamentos pcri~osos. 
M ,1ih>s outros projetos não pudcnm 
~1.··1t..:c!· sPr iniciados, sendo q,:e o 
pr:'ní'ipal deles consta de um 1x1cotc 
~,..n, --;ú'<'.do sistema viário de Nova 
Tgnr:ru já com parecer favorável da 
Ftr.':DREM e cuia execução depen­
de e:, rccur.-os fin~nceiros do B~·n­
,o ,~o Brasil S.A. - FDU {71 mil-

- Tenho n·,·clado, a cada pro- hõc.,;,. a tít:110 de empréstimo', e 
nJnt::,:m~nto. as diliculdades que da EBTU, recursos o /11.}tdO perdido, 
t>l'l<":.."l1rei ao ª"'~umir O Governo ~lu- isto é sem reembolso pela Prcfe:-
nic1f"t;!_I. E!l.~-r.s diHculdades, de um tura. 'no total de 100 milhões de 
rnodt.: ~ral. não são de ontem, já crll7l iro,;;. No 1 c-Cerido pccote Pn· 
Q'..I(: n:•montam a quase d Jas déca- c-ontrarn-se orojetos cn\'olvendo a 
d:is 'l,Uando No\·a Iguaçu começou a r~i:it« n - LIGHT 1via paralela, n!,o 
CTc _.er sem qu~ as c.utoridades pU- .. ô dC' apoio ao de:-envoh'irn~nto ur-
r>lia 'S rfü,!-.0 ~e apercebessem. Em b.:inr. ma-: t~mbém altc-rnah\'a ~a~a 
'OnfC'llLl'r,cia, os problema:.. toram e <" tt,nsport,. de m.:s~as, _pela vmb'.-
a\olumando, e, atadment<', a p!:tssi- h'.!adc- da sua interhgaçao com a 
t•irdr-.de da sur. solução e imprC'visí- csta{'-;0 do pré-metrõ em São. M:-

C"cd<•, em agosto, setembro e outu­
bro t.:c 1976, sem contar as espa.r· 
~:?s. em outras ép0cas. Dcm.:,,1s, o 
pouco tempo impediu ainda, a con­
cJu<-~o das empréstimos 

Quub .,,,riam. a~ seu v-:1·, suas prin­
u pab realizações num cl.U"to man­
dato cl<' 15 nl~t''> '? 

- Alêrn da reconqui,.ta da con­
fian('a e do respeito do povo, e mais 
diretamente do contribuinte, consi~ 
rlero ímporta.ntcs as obras de r.?s­
t.:urnção da cidade de );ova Iguaçu. 
nestas incluidos todos os equipa­
,"nentos urbanos de qu~ a dotamos, 
a concretização do Distrito Ind·.1s­
tr'd de Campo Alegre, cm com·ê­
~;o com o Estado e as realizD~õe~ 
"'º sHor de saúde (Pronto-Socorr,;,, 
Sc-r\'·ço de Prevcncão de Câncer, 
"crviço de Terapia da Pa)a\Ta e 
ntendimento ambulatorill.l aos ser-
• ·idores municipais não benefâciários 
do JNPS) e no setor de bem-estar 
::oci:.>.l (creche, parque metro!)Olita­
~o c,c mUltiplo uso e centro inte­
gra.dr de cd11cação especializada, o 
rrimciro por convênio com a LR\. 
e os dois últimM por com·2nio com 
r, Esta,do) . Ob,·iamcnte. foi agiliza­
ro o setor cultural, com o aprovei­
tamento d~ Fazenda .C:::ão Bcrnar:il­
?'"0, cuja restaurs.('ão a transforma­
rt,. rium inígu21lávcl Centro de Cul­
tnra. 

A cl<-rrota ria ARENA na Baixada 
!.< lu,ninen<,e. dP mo:;lo geval, tl:"m 
~ido atribnida pelos cri.ticos cio sis· 
h .•ma à falta de programa do par· 
tid ,. O ,r. tem outra opinião a 
Tt':-,.l)<"ito'! 

- Não atribuo a derrot'l parei;,,! 
-:'?. ARENA, na Baixarlr. Fluminen-

:> nfnh-=t. opini"10 ('m exemplos que 
,·êm de fora, que jamais se retira· 
. â 20 Poder Executivo a gama de 
r-Odl.'."es de que !:ie cercou, jã que o 
J;bcralismo. tanto palitieo qu:mto 
econômico, na sua e:~ata significa­
,;ão. estâ enterrado para sempre. 
:tH\o sou pe~sim;sta, ma._ sim, rea­
Ht , parque obsen·o, atónito, o com­
rort:imcnt<' do Gon•rno Czrter em 
rEla(ão a impostergávcis postul?dos 
Eg::idos aD homem e à-.; suas liber­
C-?.d,:,s, numa atuação p3r~_doxa1 que 
nrto t• cobre de honra, quc.>ndo enal­
ic·ce o México onde um só Partido 
- o Rc\'olucionário -, e sem opo· 
,,içã · jamais perdeu o Poder, en· 
ouar-to r.n~temiza o Brasil e até 
rretendc interferir indebitamente 
noc; seus assuntos intrrnos, quando 
T"!Ul JUSts"mcnte detende ,s direitos 
hum"'o:; e ameata de h,icotc econô­
!ll;co os pa.h:es qne :-ião os t'C'SPCi­
tt'lrerri. enquanto r_,_ mc._m..-,. oportu· 
nià~õe procura rC''lt3r rPl '\Õ"S co:n 
Cuh~, onde. é ~abido, :\ ditadura 
ri d:- res 0·.plta. Es•·ec: fato; em si 
ront!":".ditórios. mos:."'pm que h:\ um"l 
('rise de moral política genernllzad"', 
u:if' dific1:lta o rel:-C'io..,amel"l10 cntr,:. 
E,t;;fos c:o'~eranc._, cor,, <;éri:•s consc-
m:êr.cias no comporhme"lto d'ls go­
\'crnL s com s('uo;; r<>sJl('cfv1~ p1,·oc.. 
Port,nfo, P~ pa .. sar es~a rri.~e. oc. 
!1róPi'ioc; fato~ positivos hiio ele con­
riuzi~· muitos Estados ao rE'ex:lme 
1 zi.« ~u~s posi('ões autor'tfriqc:. 

O ""õr. conte<,ta. a tt"V" lle qnr n~"'º 
t ,e-·r,,P é autocrãtico? 

Relat6rio sobre direitos 
humar.os no Brasil 
irá a ONU 

At<'ntaao. a0<; d,,,, t, hu-
Jn... rontrr: 1 e ,,-to 
RlU~lm( I<' r . Dr I l 'n 
la -,(- , ., o p,ol, _ (l('­

lin,iucntes e, m1 ns " até e n-
1 a ITl.-,nor, • 1d:1rncnt no 
D('p rtamr-to E 1Jtdt1:i.l d,.. T-­
\:P .. th• 1:Õ<' C-,.im1m1 1DElC) 
,1~ s,,rret~na rlP g..,S? lr1r:-a 
ri<- ~à.o P•rnlo A,i; conrl e;· ~ 
h6: ic ~!!: para m•·lh'1r a da 
~ituac ·o A<"r~~m snpr êi., 
,tas l<'is;;; tfo ("Xl. cão mais L'B· 

,:('S c ~nisti:- poht e F 
frnam ;,1111 cone! n qál 
chcc:, ram º"' d111s represen­
t~nt, .~ fran~""' .~. 3lrt,•men­
tn lnter~orionnl rie 1 11t'l,,td:( 
C"atôlic~ ria Pax Rom- 1it, 

dC'JY)iS <!e pc!-q11i!t.'.l~ e ("nUc­
...+.:tc., rcalí,ada" dnrantP a 
-=emana pas,;~d · nr, P.·o <' cm 
S. Paulo. Tai" concl11-.Õ(>-,:: se­
rão l1>\';1tl.,._ em rek ti,rio ao 
Vatinmo, à Çomi"-!tão de Di­
rC'ito~ Humai·,:r ,. ONU ~ 
1 mbém à u::---n=:~co 

Deputado quer direito 
de greve 

O ex-presidente d!l Confe­
deração ~acional dos Trai>a­
Thadores em Em~re~3 de Cré­
dito e aeora Oép1..:tado Feri• -
ral p("lo 11OB paulista. Sr. 
Rui Brito. d e f e n d e u o 
n•stz.bclecímcnto do di?'eito rli> 
greve reivindicatória. e -:t li­
vre negociação entre 'C'._' <ies 
e empregac!r'>s. sem o que. !"I.J. 

sua opinião. pode haver aber­
tura política, ma,:-, n·mca um'\ 
ahertura rl'almente democrá­
tict» •. 

Ao criticar ~. palitico. eco­
nômica do GO\·crno, l'l~ ol,:""r· 
,·ou que "a ~ociedade- demo­
crática é 2 única c:tf"'.1.1: de 
absorver tensõe-- " dj;_> superar 
crises econômicas" 

Servidor estadual 
aguarda aumentD 
em sobressalto 

Com a eler,ação de qu<' o..:: 
funcionãrios federais rccc:bt'­
ram, em alguns caso:::: a·.1men­
to;;; de quase lOO"t- em e.eu~ 
salários. ;;i. Federac:ão do-; 
Ser\•idorí"s Públicos do Esta­
do do Ri.o de Janeiro entre­
"º" ontem co ~rcret:irio d"' 
Àdmínistrac;ão, sr "! 1 ma T 
Penna Marinho. memorial p~ 
dindo urgênôa no Plano dt" 
Reclas'-ificaç~,o de Cargos do 
Estado. 

rel_ :-ako se, como esclareci na pri- teur). a A\·enida Guan~u (hgaç~o 
mo,,,,_. respost•, hou,'"r uma hemor- RodM'la Dutrr. :!. Engenheiro P( dre~-

., " T?. rom ciclo -via>. ~téria de apoio 
~~·a de dinheiro pera tod:1 a n- ~o Distrit.o lndustr ai "': Camo.) 

!-.C'. à falta de prozr.'.':ma do P:-rti­
clo, mas, sim, à sua falta de ll.

1Jten-
1Jcid.1de e a falta de diálogo com o 
povo. a fim de torn:.>.r-se, corajo'-i-
71cntc, arauto do;; seus rnse:03 ma·s 
paJ-p.hc1s. I)l! r.~ mu:tJ .cnho afir­
mando que ambos os Partidos -
ARF.NA e MOl3 - são filho~ de 
Jm mesmo sistema, isto é, o q11e> 
vire no P::is. e que, por is5o mesmv, 
,.lC"\'er iam pugn:::-r pelo cumprimento 
1'c-s seus respecti\'Os progmrni:i.:::, sf'm 
"J'lo.ntl'r qualquer t·inculuçá? com o 
r-.-o,·erno. Ora, é sahirlo que a 
,,~ RE!'\A si'." vinculou ao Governo in­
l"'Ondiciona.lmcnte, no prc-5sucosto. a 
me11 vrr distorcido. de qw~ GOVER· 
l\;Q e REVOLUC'ÃO são um:" Unic-1. 
" a rnl'sma rolsa, o que- considern 
um c-rro de perspt"ctiv:i. poi~ o q11C' 

é <l<''e-$0 ao~ P~rtido!I ou a qua.lqUC'l 
outra or!!anlzação soc1a 1 ,:, 

- Sinceramente. não aceit > a tese 
,i" nue o regime brasileiro é a 1 :to-
, .-át'co. E n.io :,,,, aceito. poM.ue au­
tocmcia é o mesmo que ditadura, 

,~. ""'se c:.i:"-o, é rb~olutamentc- certo 
,~p ouc não vivemo"" ~ob um ref!·me 
ditttC"rial. Aforfl alg•:m!\:i. franquias 
11em1cráticas. tai, como o 11 bea,,­
rorJ•H, para crimes políticos e ,. 
<',is1ênd~ de- um instrumento -te 
o re..,ime, em nome da Re,·olutâo, 
c,xcN;ão, como o Al-5. que tornam 
maio:: ll!:toriMrio, basta " simph's 
func·onamcnto do Podc-r Legi~lati­
,-o P a prâtlca de elei~ões pc-riódiC:'!!: ~ 
qul' t~m. incJ,.1si,;c, ftworecido o 
1\1Dfi, pnra QUE" sP po<::s"' contestar a 
•r-!t" orof)O~ta na perg,inta. O rc"!i­
me brasileiro não é. em ahc;oluto. 
'llUto,.d.tiro! E. sP o fOS'-P. como po­
<1<•rU,mos estal" rcspond('nclo r per­
r11ntas sohrP o a,;;sunto f' di~cor­
'rf>nrln li\'rementt'." a T<'"-PC'"it<'I d«- :-s­
~unh,s c,11~ 1"" são l')('rtinente" e 
"i'ffi S('fflOl"I' Mm 01,iniÕ('S. Í3\'0Tli­

\'{•is~ 

A prinripal rei,•indicr :-:ãfl <l• 
m<'morial é quanto ao p~rcen­
tual de aumento .,_ ._er con­
cedido ~o (llncionalh;mo e:-tJ.­
dual Diz. o documento QUl' o 
1'desâ.nimo ê geral entr<· :>s 
servidores. As e utoridad<-:; 
reconhecem urna inflação de 
4.6 7% e a Constitui<;ão leva 
e-;. ronta o valor aq11i•üth,. 
d:'.I moeda oara conceder au­
ml'nto, l"oni;;eq; 1entemente este 
não pode s~r inferior ao re• 
conhecido pelo Go,•erno como 
te.::~a de inflac;ão. ~Lar da Baixada_ Porque. torno a Alerrc. 8 ugac:ão S.'lnt'" R1_t~-Ca\'a-

,1~2r. nenhuma rn)urão poderá sl'r e- o tu 
lott.,_ mas, sim, regiÔnal! Tinguá, também de apoio. 

8 
• 

!\o q11e respeita às dificuldo.des ..-j<:.:mc- interno e t"O futoro Parq:ie ;1 -~•rOT,Olit~no de MúJtiplo Uso ($ao ~~:~~::t>~:\:r~::i~s ~,~i-~~-e ;~ 'nerr.ordino\, alPm _dr- outra: V rs, 
ILT,:'verso em diz.Pr que, ao la.do <lo"- com .. ~; rua'- Bahia. e Para1ba;.,.:~: 

•ernot,,·as prra a Du_ 1r .. em a . J 

<'fi!Tlr,romissos financeiros imedi:H :;:: nS s-:-nt dos, a Awinida f½:J f;!;~-
a tülver, notêc!damentc com os ~cr- ranC"fl li"anilo 0 C'en•ro õo 4.o D1.5-

10 ·r municipais, com ·,, .. ncimen101 tritc- ; ~"enick Autom6vcJ Ckh(>; F; 
,. r~lárms a rc.-('f'··-.··. "' ,·r-ncidos. ela t~s ligados à saú~.e cHo'-P t_a 
oril('m de 25 milhões ·de cruze·ros. o ~~ Pr~nro-Socorro" P iL. edacsc;an 
p0vo não confiava e nem rE'Spei•-:tva =ar· ada ,E~cola polivalente no 
<' Pr-1(>r Público municipal. Fr,i nr-- ~a~;u<" 

1
~storil _ 3.o Distrito' ..... p.r,~8-

"e-! ~rio, port,mto. realí;r.ar um u-·- t m r,n ' · "' 
b~lh, .. , '-frio de reconqui.::ta de a je.,,.. .,, r Sf- c-nron ra FAS h' e-.:-F,~r,ômica Ff:'drrtl -·- . . 
"':ir,f antL'. e dPss.e respeito. o Q1 c. , rB d~ [int r.dam('nto. Podr-r''l t1-

f'.'lal"aS a Deus. se com:eguiu, corno ~!.. nda outros. ma~ crd~ cp1e,, 
;,,?q o 81.l.f,E.>rt.:t."'t rle quasr- 17 m,- a• 1 • ·s A - rnzoe-'-i ou 
lhoe de cr:zeiro.:: consegui<io n-- :-noT"'tei º' nr nc,p,., ;onrl,,c'l,n · s<' 
rxt-r~cio tle 1976. Afora esse; pn- ,Wo pE·r.-titlr~ :ó ~u:pmf'Y'l'. iú Q\lí' 
l•lnr•ai tornou-se indispenst-\' l f·- r"' im~m; 1 

.-o\·f'~flr~o afl(.'na~ 15 
1 ' r· '!é' •m,i rca\'al;r,..ão da "~trutu- .lérr ~rs;r,~i 1 """' ~ or,.?lm'1r,'íc 
ra P1rninistnt ,·a. i'~ ob<;,ol(•t- para r,P • ., fnr m t•,m

11
rl l'.I. /í,1 ,rvsn " rr,Rt'- ;) h ·m ffi"US. 

e ~f" atos crmfrstaMrios rla, RP,: -
lucã<' Jumai!, porrm, a opo<;i'":'10 "' 
~ cr:tica construtiv"' aoi. C()\!ernos 
!P~1P oriundoq No momento cm 

r.~1e a ARENA SP capacitar k q, e 
L· po,;sível fan·r , cl;;;tinc:;o, E'm 
cC)Il!'<(luéncia par1in,k :[)"lnl nr"" t:n· 

t1e---·.á-la à rli'aliriade (linám;f'.. ,l, _..1e chu,,.~. q, •. w e ei,?:ar ... 
"'"lr!Pnto hii;tõrico cm (l11P V'Í\'C' 0 r ~-----------

agora serà a wez 
do arroz 

No ano passado o Brasil 
e,--portou feijão preto. na te~­
tati\'3 de minorar o desequ1· 
libt'io de n()ó;~a balan('ll le 
par!amentos. o que r~sultou 
na gra\'e crise do fornecimento 
do proch1to ao, consumidorth 
internos. Conclusão: este ano 
falu-5t em importar feijão. 
No ano paS!-t'd0 o Brasil im­
portou grcmJe quantidade de 
anoz Neste. acaba de fechar 
uma ·exportação de mai,;; de 
120 mil ton('lnd:..; para a 
União Soviética, o QU(' signifi. 
co. que agoret será a vez do 

dc-saparecer do mE'rca-
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negocio e o seguinte: 

!\e.\'.\ QL'ED.\ 

J\h:-.; uma \'C>Z o nosso crulciro caiu 
E ~t·m pfra-quedas! 

--\ co•,•inuar caindo desta forma, ,·.,1 
tnm,.,t>r rcm lratura exposta. tJodson 
Ot· J.,r,uu) 

A\"JSO 

P1 ~ \'C'Cês que dormem na f, la do Ins­
tituo :Ff'Jiy Pacheco. aqui em Nova lc,ua­
\'U. ct::""ado. A Policia pode passar _por uí 
l.' 1,t.,i'r documento. tJoel.so,1 de L1m.al 

O:.:E5-JO DE JEITO 

O c'or:o do botequim .. Véu de Noiva", 
Jà p,-•lr1~ t:mtas da mad.rug3_da te cer\'eja­
da) pr;·z1•ntou ao c.m1go, Lei espectador 
do l•f'(•?-rama. ''8 ou 800": . 

_ Te fabes oomo se separam as s1-
btb3s ~it~ Clodo\·il? 

_ C!t, para os íntimos; Dô, para os 
am1ev~''. C \"il, p,ua os inimizas. (l,A,-~ 

i'lPJO\ 

A TELERJ VAI BEM! E O POVO? 

Qt.;.?r.~o !oram yendidos os primeirl)S 
tdc~1.111Vi, pelo plano de expansão, d:- Bai­
x:;i;dn FluminC."nse. todos fcaram sabendo 
que ~r0s i--agl' rem 20 mensalid.,,de~. teriam 
sc-us t,-le'Lnes instakdos e ligados. A jn. 
a;~tin~ --:o "Ome~ou - "' aí jã está,·amos 
c,.;-tec:1·an,:fo ~ camp:;inha do Pcsquim -
qu:u:c'o fir.~o o prazo est·pulado, os 3_pa-
1·r,Jhf'ls p§,. apareceram e ninguém explic&­
\-~ )1:- ln. ~a tentati,·a de l1.1dibr1ar 2 e'-­
pC"'r~, q ~.'.',. cobradores. r.oõ5 ~ 32.a pr(':::-
1:c>··-r.o :----o-: ·J",;;f--1:>ram r--: .. C'fcfdns ar-:rc 
lhn-; ,,.,.,{' ncrmar.ecem mudo,;: há cerca de 

S ,nf~ ~;. r'e nC\"O a e5'p~rança renasceu 
qmrnib Ct .. números s~íram no catâlcP-"o de 
1977 e P!""i"' dah foi m2'rcada para a tro 
e-a dl°'s números: l' ntigos. Mas. a ;nd""' llffi'1 
vez fi."':'!.mt"!t~ ~em nC'nhuma informação que 
~'3.fr-f'.7(>-,;::,;:c e continuamos com um "tr.?m­
ho1ho" dcl"'ltro de ca~a QU(', nad::t m~is faz 
C:1, c··•c· rr,up,1r lugrr e apanhar poeira. 
_/i.lé rnc'e ,-.. mo:: rom i<:<:o? S<'r:\ rme nin­
"'nfr-, r,ork 'nformar? Por qt1e? E n nM­
!-- '• ~i,1!-l<'i .. ,.,,? ~«:>rã Que não foi suficirnte? 
Ou w-.-? n11e o u~:::1ram todn p""'r!:> N'ilóo·­
H~. f"'r r-nusa da Beiia-Fl_or? Gn~tar:a 
o·.•c-. ,.._.10 mC'l'O~. ~e rtiS!::na,;::~em r um~ res-
pc,~t '-'3t datór·~ fGetu1io l'e-ll.rnu:·o 

C-l'TDAJ)(): voe-e PODE SER ROUBADO 

T:xi-.L- 11m baninho ali perto de- Quei­
madli:-, n~ Pn•sidente Dutra. denominado 
Cam; r,"'ICI'~, Que erl' ou é considerado o 
mPlh•)r d:- região -pelos e-:peci?l"sta~ 
i~uru._·,,• nr!.. nessa,;; be,teiras. ~fas o fato é 
011c. 1,· 1mí'I noite dc~~as, fui parcr no tal 
har~·i1·,t·o l::ramos cinco. Na hora da con­
ta - 1 a;\··amos tom3do apenas gucranâs e 
com'.:'" qu~lquer beste·rinha - o cara 
,·c--:n .~·m 'I' tal, arlivinhcm de quanto: .... 
CrS ~í.00, Justific.c.ndo, o referido sujeito 
d, .. sc tr".'tar-se de r·otu-ert artístico ou 
cc•:e:a "IO J?ênero. Além de você atuJ'ar 
uma rr,ci~ düzia de caras barulhentos com 
::.<1,wl11s h< rrende.s guitirras e um seres.­
ti iT11 r-m riecadéncia cantando umas musi­
quin!i-:::~ rort 1guesas. \·océ, que d('ver:a 
H·l r.-.·.:'to bem recompensado por suportar 
ta\, t:h~tl'!'., rinda morre numa imr.ortán­
:-ia ~1'-".:;s:i,:, _ Vai para um bar com seus 
~m•r;• ,S, e pas.>;a quase CrS 100.00. Olha °'i, 
t.l ·"1.,s 1·e:-!l0nsãvcis, dêem umo. ,·oltinh~ 
u , tf, e verifi~uem esst negócio dire ti-
1 1,c. Ou n•rfl. (!Ue tamhé-m estão a fírr r\e 

1· ,r-i- ·-u-.ti1;,r" refrii::erantes com todo esge 
rn r,, F.ia i:;6 o qu,· faltava CElt!OZ(a 
].,ui:.. 1 

<"L'.::'llflA REDUZIDA 

C erv o~ ccmpanha dt~ rcrlu<:-ão da-s 
r-,.r 1ft~!l:tocõ<>s culttnais que se ouw• no 
Paí!lt. t,:)nW<'a a Sf"r ,•i.brado também :?q11i 

f•m N,J\'3 Jgua,('u, quando s.e cor;ita no­
mP r· r,,1. · ssumir a C'oordt·nadori"' ,fo /\s­
~untos C111tura1s da ~l'C'N"'tar-a Municipal 
dl" I:rhrar·~o f?" (°ul1ura _ A jul~ar J)<'la in­
comr.-U,nc-1:, r· inapt:..)-,ri dos nomc-s quPS­
ti1,~.:1.d "" patq, o c-arr.•J f P ma is um -r."'G-1 l, 
t rl(" e 5 .por q·.:.1• o ohj,•tivo í!" liqu'dar 

<"Í11. •:\··-m,,-n1e com toda ,. qual'1u~r ma­
r,1f-:,_ , ..... ã,. d,~ vida cult,iral m·,h cidar\~ 
O 111,;, {, r ir,r: o n~,me mos c,,t,ri t! s4hl­
n:.unr·ntc "lrompctcnte (Joaé R-.berto da 
l!tf·, •AI 

QlAls s O OS Ot"E MER.F.CEM ? 

O q,·e m,, - c-ausa estr-.tnhP1.a '-1 opi­
r.,in ..-,ut--\"r't., s;,hr t·1do à.que-las t>essoas 
1 • ( -l.uc:nr §n i' à cultura, C' o fato 

de 1tt11 t• t.linc.l0 um Consdho Munjcipi.t.l 
<li..· uiau1·.-1. no Municipio, composto de ~s .. 
~c,a:::; a cga·m se atribuiu um certo crédlto 
nos a:.rnr'1-'s culturais, não se• lc,mbrc.; ac:0-
1 a o Sr. Sl·cretário de Educação e Cul­
tura dr rcnilum de seus nomes para en­
tregai a t;arência do setor de c.11tura de 
Hw <:;ccr'·taria _ Afinal trata-st" rle um 
(;.rgo :Pc:, coou um cargo político? CLui~ 
D, f:"1$i1 

Ql/Eõ'TAO FONf:T!CA 

D'.,: o Governo: o p(.':--$Jmi~ta é ante-.l! 
ele tudo i;m chato! 

n:z o 110\"o: o otimista é ~ntes de tu­
<;o ?.:r::a ;rsta! ICniui,10 Vero Marq!!i-1,:) 

E.,, 1 ·,so cu fugia da infância quan­
cio mt joi:;:: ram nas mãos o livro "Quarto 
dC' d":-.;>e;r,•·. Confesso que não li o livro 
tcdo. <,!)c:ú1s algumcs páginas. mas o su­
ficiC':ltc r:·,!'a sentir o depoimento claro e 
!!ll('"'º d1· ale-uém que quer·a sair de seu 
nllmd,1. mu'to menos por rejeit.5.-~o em !--i 
ma,;; r,~r H·ntir que. além do lixo, da la­
ma ... d'l fome, poderia existir algo m·­
Jhor .·l'Cl"'•>s !ofrimento 

("i;:ro';na Maria de ,!es1.1s foi t"Xplora­
rla pk SC"m;-cionalismo hah:tutl da revis­
ta "O Crt.;2Ci1"0", por intermédio c!o rcpór­
tc·r A,idãt·o Dantas, que a lançou e pro­
mo\"t"l,. C li,·ro foi editado, \'endeu mui­
to. C.:.,rolina foi manc-hctc. viajou e retor· 
r,c11 ;1 ,;:,u:: m'.séria de ori:,em. Depo's d3 
<'U1ot i: df'., lançamento. Carollna caiu no 
C''"Cl·'""' :me11to. e a negra de períil ang'Jl::i­
no, escra\'a, Sp \'iu de no\'o nos b,.~ços da 
fr,rnt' 

,-·: tempos pos::.aram e novamente d 

P<'r,rc,rti,·a de sucesso colo--ou c~rol'n"'l 
na, 1

1 :as. no Rio e em São Paulo, auto­
eraf 3r;11(\ J:\·ros de bol,;:,o para o, recentes 
c•.1;-j1ycs. Mas a euforia da \"Oltr ao su­
cec;~ú ,~urriu pauco, pois ~ morte não pC'r­
cic;,n a qp•·m a \'ida é mad,a-t;.:1 (Antonio 
c -;r,Jl 

IHA''LIY :.\1Al~ UMA VE7. 

c::<''l\:rna -çr5sada assist 'Em busca do 
c-i.:r ,, e ''Vida de Cachorro". Dois filmes 
d~-- C'nditr,. nam ~ó pro3:rama. Genial co­
m,, ~e-more-. Chaplin. no prime-·ro filmr-, 
sal :,-i,o a corrida c!o ouro no Ala,;::c~ No 
q.,g:Lan,,o, ~-itu~ r-m par~lelo :-i vida do pró­
prio -.~a!!31'undo com a de um cachorro 
,·ir~-:nta. A lingua~em, para os mais dc­
Hl\l!,:o;.·o~. ou melhor. para aq·:elcs que 
pcr•:<-irr• q -.A<' cin('m~ é ~ó Godard e Bu­
íÍ\;cl. -,od,- narecr por demais simples -
ou ~-M~lbôa. como interpretam os imbeci~ 
ciC'a~1C:re~ do ma·or c-101.rn do sécu 10 XX. 
A f; 1moo:i,1fia de Chaplin estã acim:1 do 
bem t• d.o -n~I. pois seria difícil cst-:'l.beleccr 
algum p~r'ilelo entre ele e os inintel gí­
vei,;:: <:ine'lc; tas de vanguardi'. q•.te provo­
cam '\ curtiç.êio ~os intelectuais mek·-~on­
fcq;Jc- 0 nae Chapl'n produziu em cme­
m:1 ~·he'r?. a estofo. coisa primeira, algo 
;i:;; .. im par('cido com o 'lUe os ere~os -
Sófoc~e!-' " Eurípedc-s i\ frente - ftzer'im 
rm t,>'ltrn. E' imb.Jth·cl, ar,esar da vclh:­
C" em \"ida e c'a man<:;ão à beira dc> um 
!age, -uiço t A,1tonio Gri'o' 

PP.OFES!".OR PIDAO 

"C:egL•JldO os jorna's" um professor 
<le Bdas Al"tes que fala quatrn id·oma,; 
_ frenei,;; inglC's, a lemão e holandês -
"'" di:.t2.r~a,·a de mPndie:o (' chego•i a 
mat·'l r uma cont1 Uancária de ·132 m,I 
cr;11('i•·os 

ele apora S<'rã proct:'ssado Por fra11-
d<' Enlr(',_,,. as \'itima~ do fi:lbo mc-n1igo 
c:;;trv) e, Cl·cf'c de Policia, diretores d<' 
b3m·r<i e <loi, jui7es" 

Fir:1, ruimo, bicho· isso foi na Alc­
ni:-f'li~i 'r.':as do jeito que es coi-;'l.i;; 3n­
dam . ., "ordo &qui, acordo ali, ç J• m a~ 
se p~c:a trans~lantar mais t'S!.... modt"l 
olv111~0? ISér?,'O Fonseca) 

C\~,o F CO~TP . .\C'\NT') 

Tél"t('I ele l"'antou Vüórla ant(.•-S do 
t ~m~. f! • o fllho nas~u ie seté mc-s ... 
t Sf "'rV> F' n.31 ':{.' 

f \, 'I \VJILE:SCA 

1. "lton1a e a morte "'.a-s gra, .. 1c, 
r1p,Ja,1E• f,. uma pro\.'a d" · ut>- at'-
tm· n -fcir::ii gf rdas e11trar1m n > g m 
f/Jrr..1Ah10 l~t' YJ M qM-"'1tl 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas ° CL: 

(t m.-rr da 1'-- ha ·I.' ..,nt t e lz ça perfume ~:a 
l-tn4,;a M nist•o e;.<.. 11 or._-.·ar1iz:uia per uma \omlssao 

<l h ·t· d ·- c:i<•il· '1 Joc:il ctcst. --ando-se ?,l('rccdl'S 
e Cf•n on ~1~ • • - '!li ~ auxili· das por Eu-

Pim_NH~ e 1;--au. ~~::r- -~~:e ~ prac.~ orm1~«..nt~da ~ 
g1!mo, :\kaor e • · r· Verrle No coreto ah 
í\1. muwda pele Er:1t~re$ do . -_ine m-l ext • .::.· 
·rmarlo, toc:.n J r>a11d;.\ d< mus1c·t local eg1;l ~~~ do .bloco 
r,rd·nctriam,•r,tl' os e rr.a,·alescos a P ... 
P~ga-<'-D<,i.,~ 

Coml:'ç:, n cin. Jlar, no Dislrito IIC' ~ilópolis. o se­
manário ··J. Luta"' 

Comur,ic .. ni w.,,. ~e ~;;m em no·.ns t> -~ :lhorr-~ 
i·ist:ll~çõcs· _ a ,\11:::.i:>tm;a Silv~. de :\h.nocl S1ha, pa.,­
s·a· do n 10 rara ,"i r 1·1 da Praça Mini.~tro Seab~~. cm 
~ima do Cme \"c-rdf'; 4 \1fa1ataria d<J :az, d~ L~~ l\Ja 
da For,st"ca. 1ran~ii~rf'-sc do n. 184 p .. ra o râria C ... ~a 
rtua M1rect-al F;oii:ino Peixoto;_ e a (une _ . d ~~.' 
Santo Antorío, ela 5 .. . Guilhermina ~, da S~l\_a. C1.X.,1 

o ar.ligo prédio .la R:ua Marechal Floriano e "ª' para o 
n a2 àa Prat Ministro Seabra. 

o Presidente ti.a RcpúbHca sanciona a lei criand, a 
artn~ ele Aviação f!o E.:.~ército. 

um anúncio Bmn ;;;;;,;;,;o ele rapifol - Vende-:--::.e 
a ~i',hda ca~a da .R.ua C't-l. França Soares, 10 (~_nt ga 
Rua da ca~e:a), j11'1tC> à Estação, reformada e !11~-~o:~ 
da recentemente, ,•,:-m sei.e aposentos, cozinha. agu . 
e regular quinial. -1cnck c:::;te frente para a Ru~ Pau1o 
Frontir.. Prec,;o: 13.000~000, podendo ser prrte a prazo. 
A e:--~ darâ rendi'. r'lcnsal de 180~00 e entrega-se com 
• Ti~Uite-s, . apõ,.; o :;,inal'' . 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rua Frc.tas Bra\.•a - AndraCe Araújo 

Matrícuh"i Abertas 

Pré,Primãrio 
1.o Grau de l.a a 8.n série 
2.o Grau Profiss:onalizantc. 
Supletivo de 1.o Grau (5.a a 8.a série, e1n 
2 anos). 

Novas turma.:. para quem já terminou o 2.o Grau, 
0 Científico, o Clâssiro ou estâ cursando ou concluiu um 
Cur:::.o Superior, poderá formar-se em um (1) ano, em 
nos~o Colégio, estudando só as disciplinas referentes a 
profissãC' que escolher, que poderá ser· 

Contabilitl::ide ..•....• , ........•.. 
Secretariado .................... . 
Administração .................. . 

Prc(~ ;:,.or até a 4.a Série 
Professor até a 6.a Série 
Redator Auxilar .•................. 

Proc-ore-nos 1,nra informat;ões 

100 vagas 
50 vagas 
50 vagas 

200 vaga'-

100 vagas 
50 vagas 
50 V!.glls 

200 vaga,; 

Inicio das aulas, dia 12 de janeiro de 1977. 

C Jnstitut~ Educacional Adhemar Costa é uma Es 
cola altamente ror.ceituada e de gabarito comprovado. 

--
Vendo casa no Pont1J (\:;:. 

com te Ieíone l nda hcha.!l_ 
co": !jaf,.,, 3 quart<>S, CQpa. e 
cozinha_ f com a:.rnlejos d.P<CQn~ 
dos êtte o teto) tudo em ta­
manho c-rande, varanda ~ 
fundos c/ j? rdineiros em \"alta 
e mesc. azulejada de ,t.)Q m.:. 
tros, com 3 banheiros P1S(":. 
na p/ crianças, qu'ntal CJ'l'lt 
tado. mais um quartl"I Ull) 
Lindos e galpã0. 

Pre<:o à vista CrS . 
100. 0()0.00 ou ers e~ 
450. 000.00 com a entr>da le 
Cr~ 250 000,00, o rf'stc p com­
b'ar 

ABÍUOAUGUSTOPUI.SO 
RUA Ma. FLORIANO PfD(0!0 

N'2046•FONJ:3068 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFJA'. 

Dr. Francisco Rodrigues de Pau!a Filho 
R. Juiz Moacir Marques Mor'ldo. 58. sala 605 (ac la::!o do forum N:>S• 

u9undas. quartas e ~extos. da, 16.30 Os 19 h!i (C,·n 7 êrio c~m ?::itr::>a~l [ · 

1 \ A 

COTRE L 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
rtSIOTl!:RAPIA 

Dr Lals Turqc~·o Veiga _ CRMRJ 9248 
Dr Carlos Hen,iqu, Dantds - CRMRJ 20n; 
Dr. P~ulo lssa d,. Paula - CRMRJ 1656• 
':>r Luiz Panl"o - CAMAJ 20234 

FRATURAS 

Aí'IT AO <'llAVES, 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU 

----...-

VI 

·1<!:. 

'.'l'oo 
•• 1 



svITAIS DE CA . NTQ 

101uJ d~ Me '-lU·13 

Jld ' r:·r:.;;~~~A:lt~m~l- -
"I:, -~~.,1.iltSO da Sih·1,, :-., r­

\,Jr('l\ hr:-osílei.ros_. ,!-oltc1ro • 
' J1' _1 s nrs1p d1~lr1to Ru.1 

-r$'d('1• J \Jhuqtu•rqur- 56 
\ 1fo \~olío dC' Alhuq11r·ni1H' 

iu:i _ -ctiHlm<'nfi:-, clc- hlh,., 
t-.~, •1:t far:.nd(•s dl• Mora_1,; 
dl' ntonín Fortunatn Rod.n­J;· ela rHha d(" Grr"! ld1P .. 

;_ir,io~O d3 ~ 

w4ni\~rlanc ~~;:~~-; ~:;·a~~~ae~ 

~ 1º{:;~;· d~~ Oli\"eira,_ d~més­
'.'-~ bra'-Miro.s, ~~ltc:ros. rc­! ., ~tM nr:-te d1~tr1to. Ru.l 

G<'tlllio Mour:- 2 .18~ " 
"-' \"irtud~ 357, tespecti,·a­
ctu~, ~ e-lc filho dl' Dant<" 
mr ~~I Can1Jicrc e AdE!lia 
~;~ ~a,·alicre, ela h_Ih1 

1
_ L "udi•hna \'1lar ,fo, Farias. 

\lanO('I Francisco d: Sih:a 
Fnto. comerciár_io.: i• Jo_scta 
M~, da Conc-c1-:;ao._ domes.ti­
~. 1,ra,.ik•iro~ .. ~o)tc1ros. 1 e-s~-

. u. neste d1~tr1to. R 11a Li· 
dll 1~ ,,Jc 1ilho d~ Honor~-
1""'.l d~ ~ih·a Br to te> ..,·,.r:~tac13 
da Sil\·a Brito, t:"la filha dr­
J~ Barbo~:'! do xa.~ci~e~t·) 
e lll1ll )faria rla Conc<.>1çao 

1z. q?Jid Ambrós o. comer­
olf!O. t: )rariz~ Gualter ~e 
Quemn, doméstic~, br;isilt"i­
rw, ~ol1t'iros. restdentc:?-:- nes­
te d:Strito. Rua Auror-a 54~. 
e Rul Ptreita Rl:'is 191. res­
.«fÍ\"3ml'nte, ele filho de An­
tonio Ambrósio c El1genh 
)larconi. ela !ilha <lc José Je­
ronimo de Que·rc, e !\1a•ir"' 
CJalTer de Queiroz 

E.1,on !llendes Vicente Fer­
:erra. despachante, ·e Maria 
Lwza Dias dos Santos. do­
mc:sbcc.1, bra5ileiros, ~oltc·ros, 
de re~!dcnte neste distrito. 
P.ua Edgar de .\ze\·edo 44, e/ 
:!. ela residente em São Vi­
n-ntc de Paula São Fidêli~. 
üt do Rio, ck· (ilho de Alui­
ZlO \'icente r~erreira e Raqul'I 
?ilc·nh Ferrí"ira, C'la filha di 
L...,nidio ~e\·es dos Santo~ e 
X 1ir Dias do$ s~ntos. 

Bclanninonbciro Alves da 
O:-sta. instalador (>ktrõnico 

11'.l"'tlês. e Glória Mari~ 
MJchado. domést·ca. br~.silei­
ra, ("l'.teiros, residentes neste 
cl -tr,to, Rua Gctlllio Mo:1ra 
~ia. ipr 102, ele filho de 

,a.":"lSCO Ah'es da Costa e 
Afana da Conceição Ribeiro 
ita. filha de Moacyr Machat1~ :~ia Old, de Olin~ira l\fa-

1\.r.ton!o ~tino "º~ 
• uitClS, comPrCiário e Marie­
: Vid~I de Negr~iros do­
:--:é<'i ·ca. hrasili·iros, ~oi1eiro,;. 

•1dentt>s neste distrito Rua 
~ V;i:!a sin, ele nlho d~ Qui­

~J.nl C"lement.ino e Nc-li Emi­
fl~-Pnc(,pi() dO'i s~nt,)S, eh 
1
.llli1 ~e ~osé Apolinftrio de 
et'l"Piros e Rita FC'liciano 

''"lari:5 

C, nturo ~\ l Danta!i 
~Opt.;i~o. "' ~fana do Socon· 
lr;,inf!; ·:'1 Fr(>iH.-S, df')mé:,;.tíCi.t, 

!.ilc1ro1, soh,•iros, r<'sid1·n­
~l'S n,:,s.t(' d.Jstrito. P.ua Lucilia r· ('.... filho d(' Jo~f; ViPira 
/antas ,. Joana Marb da Sil­
/· ela. filha. de Frtnc !'CO R • 
<1 ~esF~~i~~-s r Tc·· c,za ?t,1t--

lJw·m :-otJh<'i 
lri!'/11O BCUSC'•O 

JESL'5 H.-\ESso - Ol,cia.J. 

VILA DE JAPiRI 

Em meu cartórJo esuo atl 
~d~: os e Jitats de C!lSBmeo-

l{,,einoldo R"im"Jndo Pen.•i­
r:t ~nm \'ilma Al\'e!-; PPreira 
bra..:1letro!i, solteiro .... , ele aju~ 
dan!c d~ caminhão, filho <k' 
Jo~e. Raimundo Pereira e dc­
Eunrcc Ernsil Per<.'irn, (')'.' do 
méstica. filha de \Vilson Al­
ves Pereira e d(' Lígia Ah'<',­
d~ Costa, residentes e Rua 
do, Deseml>arg.:-dor{'s 123. En­
genheiro Pedrl'ira. ne<:.t(' <)i,;;­
trito 

José Nas.cimento da Sil\'a 
:rmão com Josefa de Mt'lo 
~i]\'3., brasileiros, soltc;ros, 
l·le porteiro, filho dl' Joã-, 
Nas.cimento da Sil\'a e de• 
Carlota ::\f:ria da Conceic-.-"l. 
('}a doméstica. flha de Se\i.~­
rino Rodrigues da Sil\'a e <lC" 
,\n:. Cassirniro de )[t"'Jo. resi­
•lr·ntes a Rua $alomé 47·1 ncs­
,~ locr lid~de. 

Ailton Helena .\lcxandn' 
com .Janetc Henrique, hrasilei­
ros. solteiro~. ele carpinteiro. 
residente a Rua Dose, 20, En­
.,..enhciro Pedreira, neste dis­
t,rito. filho de José Ale:-:an~rC' 
e dt'> Dorvalina L~Jc~s, Cl3 
doméstica. filha de" Hen­
rique Filho e de Alrn<.'rinda 
Mudesto Henriqu<'. residentes 
a Rua Oliveit-a Salazar 180. 
Engenheiro PC'ffl·e:r:l: neste 
distrito. 

Luiz Dionizio d~ Silva com 
Sonia Maria de Fre'tas. hra­
-.ileiTO'-, soltC>iros, el,. aiuda~te 
de maçari411;ciro, íilho de D10-
nJz·o José da Síha e de Ma­
ria Ari;_,i,_ da Trindade. el~ do· 
mést ica, fi]ha de M~ur_iho dí' 
FrPitas e d<' Janrlira S1h·~ d~ 
T:>nnta,:;, residentes a Rua ~ 
n 130, nc-sta localid~de 

João A lmeicla Mendes com 
Odaci Dias, bra~ileiro~. . sol­
teiros. ele motori-sta. rcs1dc:n· 
te 3 E~trada M;~uC"I ~Pr<:>iJ 3 

stn, nesta localid~d~. fllho dc­
.!osé MPnde!'; da ~11\'a e rlc 
Jacv rle Almc-ida M<'nd<"s, ('~n 
doIT'lé,:;tiC'a. filt>~ dP. Ot~tº 
Dias P de Valquíria S1 \'R 
Oi~$, residentes a Rua P, 0 

81l. nr~ta Jocalidarle 

QuPm f..OUh<'r n,- et«urn lm 

pNlimento 11c11sc.n 

CORREIO DA LAVOURA 

EDITAL 

do JL,'l,t. ~ ur, AM \ítAL, ore 11 Sub,111u·o ,•m l".t .. 1-c1cio 
~OV '1 r lJO dt_' lmóV~I da 7,11 ( T"C IOSC'r1c-âo ria ( 1,m11rCU rlt'! 

-~<'l~1Jc1,•u. Estado do ,. ,o CI'.' .Janeiro, na formn rla lei r-t.c 
TFJ1FU;OJ)rl'.'Jcntt\ ot, ntJc•ndo 110 qu~ m~ r)i f'l'.'queridu pela 
n~z 1-.. RrAt. ~JORRO J'Gl' ){' lTDA., com s. df' ~ ru~ To­
e C. .. 0n·wca. T1 JO::. -~m Com( ,dador Sor: ~ , nf"de Mutucip.o, 
\ t .<-. ~. :'0~,37:,l,()l'J(l-7!1, 1t1ma DARC:Y A~o::-,;10 ELIAS, 
il •in,o Gc-raldn da Sr,._13 <' Arl1lson Vnlcntim de Souza e suas 

,.
1
;:~"t1.\"3!- crm.:~i;,• . por $"' ('~f'ontran•m em h1,:~r ignôra.do. ai 

m <m _cartorm, ., 111:i Gctulo Varll:IU, n. 62, nr-sta Cidade?, 

1
%gar n:-. importáncms ,:~ Cr~ 3.600,00. l . 500.00 ,. 2. 180,00, 
t''SP<' ·t v;.imr-n!1•. r<'l,•11·1 te us prcst2çi'lcs otrnsadns. do:-: \o1í'$ df' 
, rrcn:.. q11<.' r1orre1,~ram f'Omf'T";\r no lof<'amcnto denom;nado 

"13.\[~H(_) Il.J\JA.", r-m c...~<,mC'nd:Jrlor Sn1,1.rC''. 3.•> -.ub-di~tT"ito dv 
,·º d1s~r1tu ckue J\Ju~·,ciulo, " as que f<" \C'nc:crem até n data 
0 pa,c,tmcnto, n1t'ln uus rt•sta, e Juros, soh pena d.-,. <lf"COITldo 

u pra?:? iJa l<·J. ~f'rf>m Ir -rind'.dtls 0~ compromissos P. c.-enC'ela 
f'as n-. 1·,_•'l:JX>Ct1vas ·n ·tl:11c:ões. no~ tcrmos do artigo 14 f '5.o 
d,.> D~'t:'h'1u 3 ff;''.1• ,1,.. l'."1 clf' s, tc·mbro rlf' 193R Dou fé. N"ov.a 
l~uai.·1 1 ·1 rJa f('\·c1Pir I" l.97i O Oficial. La;s Sá do Amaral. 
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Ell[TAL 

L\TS SA DCl ,\'.\f.\l' \L, Oficial do Registro de- Imóveis 
'1tt 7.:1 Cir<·u••:-cnt;:l,, dn f""timarca de No\'a Jgue('u, E,;tado dn 
R;o d,• J911ciro, ~ul> •i: ·::~·· ('Ir. l.'xerCl<'iO, nn forma. da lei etc. 

P<'lo prc~cntc, <.·tcN Pndo ao qur mC" foi rcqut"riclo pela 
SA:S.TA CA'>A DA 111Sf.R!C<'IRDIA DO RIO DE JANEIRO, 
com escritório à 1tm 1:: ctr> 1\foiC", n. RS. sala 204, nesta Cida­
de, intime FRA:-.-CTSCO \·ALJ,.RJANO SILVA e .JQ,\0 MES­
SIAS VIEIR,\, e- suas 1r-~pectivas conjuges, por !'le encontra­
T"m cm lug~,r i"'n<•rnc1'l, a \·irem em cartório. à rua Getulio 
,·-1rg,1o;, n. Sl, nesta ur:, de. racar a importância dr Cr$ 
710,00 referer,tr-. ;:is r, L·s· dtõe:- atra~adas do lote ele ten<'no 
1 '.\ qu1-tdta "A". QUl" 1-:ometc-ram c0mprar, no loteamt'nlo 

ric-11orn;n-,t~o "JARDDt SORRISO", em Comendador Soares, 3.o 
.-.ub-distritr. c:h> l o d.i::n·:t,-, de~te Município, e as que ~e ven­
<:crc111 atê- a dat::t do rarr1.mento, além das custas e juros, sob 
riera de decorrido o prazo da lei, serem re:scind;dos o,;: cc--m­
pn~missos. e cancc-lada :;. rcsp("cti\'a an•rbacão, no~ termos do 
::utigo 14 § 5.o do I:"cer••to 3 .(179, de 15 de setembro de 1938 
Dou h• ~o\'a J~,mçJ. \1,1 de fevereiro de 1977 O Oric &! 
·\,3:~ Sá ri.tl Amaral. '1-2 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. IIU1A 

a.•, a.•. -1.•. e.• .feira.a, aas 18 às 20 horaa 
Sàbado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. IORGE TOOI 

3• e 5' - Hora.rto marcar pelo te!. 2410 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 fioras. 
Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 - diariamente. 

DOENÇAS VASCULARES (Yarlzes) 
DR. RAUL 1- FEI.Tô 

Co~ultas - 2.a, 5,a e aos sãbados, dlts 8 às 12 hora::.. 
Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Doenças do anus e reto) 

DR. SltRGIO K. ARUME 
Con.~ultas com hora marcada pelo tel. 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SltRGIO S. CARVALHO 

4.a~!eira a partir das 14 horas, 

Cardiologia .. Geriatria •• Elelrocardiogralia 
DRA. ~JARJA DA GLORIA M. SOUZA 

CONSULTA C'HOR,\ NARCADA PELO TEL. 767-2035 

!nd,: Av. Amaral Peixoto 364 (Entrada pela Tra• 
Quaresma, 30). sala :no - te!. 2410 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento ~e JJ;~~:~~-;,.=!~º CEzereloloa 1 

Prescrição de ôcuJoe 
DIARIAMENTE A TARDE 

conauJtórlo: Rua otà,lo Tarqu1no. 7t -
Apt. 201 - 2• and. 

EDIF1CIO MERCANBANK - Tel.: 3151 
Resldencla: Rua Frutuoao Rangel, 137 - Nova Jguaco 

_Alrii7io dos Santos da Sil\'.J, 
i~·:!ante mc-câniro. e J_.cr\aira 
,J;r~ Hott, _t>akoníJta_ brz--

11 -.ro-:.._ FOltP1ro~. rl'51rlrnt<' 
5l :e d~rlll'l, Rua f;ol. Lntt 

131
1 

Rua ~au!'tin<, Pachcc, 
I! 't r_,'f>f)(>ctivarn<·ntr. rl1• filhri 
1

11 
.. I)+ Gornc::. da Sil\'a P F.11-

1,.J;l ~()S San,>:-, .<~la filh::- d•• 
t~e:, lt;J\tt Junv,r e !t.far1:1 

Jap<>r1. 
1~77 

16 d<> fe\'C'fl"irO rl(' 

CONTABILICIACIE NELSON 80RNIER L=-1 
OrocuizacàocoC:er~~f~sB~l;n!~~is~~fla Fisc- oi e 

E.eorlt6rlo. A•. NIio Peçuh1, 301 cobemlro 

l\·JiiiM.o ~ Alexar1dri• 
'ENJ'lES !'trHl AVO 

OFJ("[Al 

(Slll)• PROPRJ.\) 
tel »411 - N. Iguaçu - ftJ 

. :.ib: ,1, l'"-t e damingn, 20-2-1371 

Tl\STITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rua Freitas Braga S/N. 

\ 

\ 

ANDRADE ARAl'.JO 
1 

PrC';,;!\;;;
1
~~~r riu~ seu t,lhora1 aprenda meamo. ma-

t.ricule-0 f""m ncsso C'oléglo \ 
A'l matricula .... ~taráo oberta.<1 a partir. do dia pri­

mr-irn ,!e <lc•,embro; e- ai aula, terão inic.o em 12 de 

janc~~~~ 
1
~;ê.Primário, 1.o Grau, Supletivo {Ginã.sio 

,...m ciOl!t anns•. e " 2.o CT"au Profissionalizante. 1 
En, nOO!;o Colfgi, .• há 0T"d<'m. disciplina e apt"Oveita­

rT~nlO 
Se q11f'r .ser Contador d~ fato, 011 P~o{eswr ~alm-,n­

te prepar.1dc e tnmhêm na.§ outras pro{l~~ões, estutle no 
INSTITUTO EDPCACIONAL ADHEMAR COSTA. E 
atualmf'ntc, o m.'l'S fflmoso e pT"Ocurado Colégio do Mu­
nicípio. e não é o maL.;. caTO. 

Entre 01 pro(~<.;r,r('S esptaeulares que lecionam para 
a, turmas de Cont.abllidade e Formação de Professore!!:, 
eHân os ieguint .. , Professores Doutores: Or. Adhemar 
Co~ta. Dr. Walter, Dr. Antônio, Dr. Paulo. Dra . Maria 
Lúcia, Dra. Mar;c Clara. Dra Ana Maria, que também 
lecionam pa.1 a as outras turmas. 

Colégio baratr, de rnaL-r.:, \'&i dar aula barata de mais, 
porque tamhém rs Profes.sores ganham pouco de ma~,: 
a1. os prejudicados serão os aluno5 que não aprenderao 
nada. Nem aula l•á normalmente, além de não cumprir 
a carg'l horáría exigida por Lei 

O Instituto Educacional Adhemar Costa é um:i 
E~~ola altamente conceituada. e de gabarito comprovado. 

VPnhati1 ronver~ar conoc:.co. n6s resolverem~ o ,;:p, 

ca~o 
Turmas pela manhã, tarde e noite. 

Aceitamos tran~ferência e alunos bOlsista, 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTF.S 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS . .. 

•. e um munda de oovldadea 
para dar "aqu~le toque" em suu feltll1 
de aniveralrio,, casamento,, batludo• 
e outras com~oraç~,. 

Há ainda grande vanedade em 
enfeitu, pa~is: dtcorativo•, formlahu 
para doce,, copo, d ~ papel, bkhtaJ\o• 
de isopor e farto material escolu • 
didático. 

TEL. 2308 - ·._ 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 1 

"J;:squina par3 ac: Ruas Bernardino l\fello, 2.505. 2.511 
c2.517. e Comendarlor Soares, 25 e 43, medindo 15x50rn 

< 750 ~l~ AR: p<>>o tel. 225-4425., e/ Sr. Roberto. Maio­
rM intorniações na T'('dação deste jornal. 

Dr. Alberto Ensmi Piloll1 
CANCEROLOGIA 

UAMJ!8 PREVENTIVOS 

Tratamento das Entermtdades do Aparelbo 
Genital Feminino 

Diariamente, das 18 à1 20 horaa - OOM SORA 

MARCADA. Te!.: 2286 - Sàbado: de 9 às 12 horu 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 2288 



.. 
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UJt,ma1m.nte, ,·u ttnho acornpanh-iJo com um certo 
inte1t~s~c os p1,1l,k;na5 causados pela Soc:icdadc Har ... 
Krbhr,a. 110 131 oc;il, r.u<', ~o que parece, tzln~:t Ycnha o 
pcuicr 11 ~ua Lb,·rdarle de culto. Se isso aeontccer, eu 
nem ~ei. ~<>ahm:t1tc ct: não sei a qu~ntas and~ o pro­
ce!-so mo\'ido contra el~ pelo Curador Newton de Barros 
\'asccmce-llos . 

E guem quer 'r'" t .. :nha filho::- o~ Jo_vens sob sua 
"'U~1da cie\Cl'ia tamt-ém procurar ::;e inteirar dos fatos. 
Ô:. notic'ário._ d<> i~,rna,,, rãdio e televisão oferecem 
farta informàção sc-l.:-rc i'~ta seita e os malcticios cau­
-.ados por ela ao-. JOYen:,:; brasileiros. 

A verdS1.dc é 11,:l~ nem só cs::;e grupo religioso atua 
~r,orc a ju't·c,nt~.ck, no momento, e nem são tontos ns 
n,alcfidos que catr,3 ~ O problema é outro 

E a discussão :evantada per uma mãe, a da jovem 
Reein;:1 F~rrari, num pro~rama de te~evisão cont~·a a 
seita Hare Kr1~hna cc:c~c1ona a questao; falta onenta­
ção ao.:;. jovem de hc.,je. Isso sim. 

CORREIO DA LAVOURA - - - ------

\_ '1 pc-• ;r_,cctt\'.:'!<; o ih. rcntc·· das normalme>ntc cons dt•radas 
c,)ncrvadc,r:.s. 

Nn:-; último:-. c!t•z aM s, o jovem bras:kiro t1·m tido 
~t·11 aC<"""º ;Pdaclc wr m:iis \'ariados i:r<'clutos da cultura 
b1,v•iJ.cir.:'! c:.0rcc~ Jrt por t'ma censura ab:rnrdn, inihitóri·::t 
e ca~trarlora 

Nu Eduel<;ãu, ,, ,1ut" se tem visto é um cns 'no cad 
n~1. mai~ dbtanci;tr!o do r cr humano, um currículo .:co­
m1.~tido dt· 1·, .-;tilJuJ;f<. agudCl. 

E depois dí' i.1g;-,:,s::-a.I na unive~'dad<', o j \'CM dcs­
cobr~ que nilo adiar.ta nem tc-ntar melhor3r as coisas 
porq11c só ltr ~<'rá permitido frequentar o dirctór;o pra 
jog~x pinguí' nonguc 

Cor,1 isso, Cl-\mml -se os jo•:cns a não pcru;ar e é 
a'}UI qu\! tntra a S0ciedadc Hare Kri.shnJ, ou similar, 
com promcfsa de y!('a Cflcia de plenitude. 

S'.lbado, 19 e 

SERGIO FONSECA 
- - --

MANGANAMANGAI 

'lcn1po bom ,•1 1 o cmpo das m nga-;t 
.Müim ,:;,~rilll ti infância br;nc.,,lnd0 n~ z ... neta N 

ouvido a mú:=ica 1.,··nir..a tocando a.nd, ~o peito· 
0 

t1emar e urna f11·'11 za 1ntC'rm1tC'ntei. ' \.Irri 

Ofa r,-1. bor~. ' ·'!"f:'. r:,1~ mãos, o corai.ão folú: . M.inm 
menino. 1'-Icn:rt, vt:~;·.J "E-. 

E' q•JC . :M1rim ,-,.ill? lc meia, agora, tinha accs$oS ,fo 
cl iar.ça. F1CJ.V<'I i--. ,1m ... tst n o, bcstando ..im tC"n,pão 
üa\'...'. óc cor,\'ersar SC\!tr.l-o qut• era um de.:;::erdic.o 

~~ seus oihos e hc=r;:· de percuntas e de espantoS 
nasc . .:: qu-se ~.,·mrr .. ur,1 temro ~em respasta_ Gasto 
pelo c:o::.t•i de ficar .,::-sim ~oimhozinho pondo escamas f>U 

siler,cio, 
Naqueles long1.·,, manga era pecado de fundo de 

quínt:il. Fruta pr.-1ibi:ia t·.qucfo foi o se,J Primeiro amor 
E de encontro deh:, :\tirim conheceu o seu primeiro me­
do. ME:~rr.o porque ?rontecc que Mirim bebia leite como 
,·r úlcera !-Ctfo1)ta, e ::t. JT1ãe. de sentinela podava o seu •n­
t.:rcssc Jklas manr:~s O que ~e tem \'isto é cada Yez mais a juventude 

procurar gru)X'ls ou ~eit!l.o;; deste tipo sem olhar pra trás, 
::;em !-C sentir ligaria a r-1,mhurna raiz - passado, tradi­
ção, cultura. familia - exercendo a sua eterna vocatão 
para o di&logo c,nt~c au~ente da familia, c~Itura. tradi­
,,.-ão, pa,;sadu. o~ i:1\ en~ bm=cam a cada d1a o conforto 

Uma coi-;a é t<"rta; se ., intenç3.o é formar ger:::.­
çQcs 0c ,·,aneirvs, -,em poder de decisão, ~cho até que 
se dev::-rb. inccnt1v:-::: seitas como esta, porque, e.final 
ele contas, cr,qu"nl.:.i estão Ll cantando e dac;ando, os 
m0nino'i não tf'm t-:::mpc pr:1 se preocupar com certos 
Jivros, fih .. 1e~. pt2ç;as de teatro ou músicas que teimam 
cm ap:irecer par d frar o soon dos censores. 

Méééé ... 1 1 

.-\nJ0 cl gu;l.rca dc.- rncnmo é coração de mãe 
E c5s<1 fruta 1r.aJdit"1. e amada virou l:tbareda ru 

memória qac \'C-t rcr outra ~cende alflda um go.)to ffe 
aventura. De; lá ~:.:!J. cã toda vez que da•;a m1nga, )l­
ri."n tic3.va com o-; t lho" e a boc:-. cheios d'âgua 

Na cicatriz. ci:1 me1nôria as feridas abertas a tiros 
de sal d.., vigia seu Ter'?1:c!o, na rua das :\langueira.s -
hoje Dr. Fulano <.I~ Tn! -, no mon-o da Fazenda. em 
~lcs{Juita. As m:1•1p•~ I.•intadinhas recendendo A má 
compat,hia e o dc~.:.!io moJeq:ie · - "Tâ com medo~ 
7'.lostra que é home!!l!" CINEMA 

1
CINEMA 
ainda o 
melhor lugar 

Q1,;,:-ndo da~ prime.iras apre:-.ent-­
çfc,. públicas do Cinema em fins du 
-,.ceL•lo r,assado. as pc:-.so::.s, ou melhor, 
í~ esr~tadore-s e intere:-.sados r>el 
1 ·<.t'm-triarla Arte corriam ao; loca,s 
c1idc cr,m apresentados os tilmes 
ma~ rc-fa curiosid:>.de de vet(.'m aque­
k· 'lt.·u:•Jcio compJ'cado das totogr~lia.i 
m.wim1 r.tadas I tai ~ origL'm do slüJfl11 
çu,,, apaccc na p1·ogramação de mui­
tc,-. filmes americanos: ''motion pictu­
res") q:1c os irmãos L•JmiCre e out1(1s 
5e :O\'C!"t uravam montai· L', dentro dt·.5-
~a mor,tag{·m. criar a, r:tYés de um~ 
t,Eql!ência bem elaborada, uma estôri:t 
e fer 1-()ntada com aquelas curiosas. fo­
tt,t" D.:pois, com os avan~o.. tt:cnicos 
ia se pocfo !:lar cm técnica 11este p ·­

ríodo do prê-Cinema). a nova Artl.! s~ 
im;K>Ti~ como uma nO\a íorm"' de di­
\j(:"'~.ão e- as pesso··s ji não con .a.m 
r.J:n"t O! locais das apn."scnta.çóes c·nc­
"n'J"o,erHicas - d<·1,ois chamados ,,~ 
c,r~mas -. ap..'nas t)("la c11riosidad<" .. 
stm p(·lo fato de que aquela tom1a d1' 
d;n-rs.P.r lhes p1 opo1 cionavam tJffi hrc­
•, 1x:-1 ívdo rle ..-\i-scanso dl' 1oda~ a.--. 
i:lt1 ih•t\aeÕ(>s domésticas ou pn)\l,..:otona .s. 
c,m o p~'isar dos ~nos quandr, o mun­
do já u \'ia 1-1" véspcTas d, um c,.1n­
f 1,,, rr. indial, o descanso d0 que- m·­
ce .. sita\·am as pessoas sairb do campo 
\; ~·i:.arncntc pro1lUional e d0ml' Uco 
1 ~:r m outro tipo de cuLSa qu~ 
r,~ct•tJ:.v,1m· os longos pe-riodos d, .. 
nt r-'r.:--,.. guhre a SJtuac:ão ócí,ci-poll1.1-

r1 q,•Je efliei~ o mu11do. E o C'irwm:.i 
o,,.dia rom o teatro as pref<:rí·nci=. de 
í-Úl)!ico ansioso d~ csqu~c-r ()Or n 
1r, 1ant equde-1 pro1,lemas Ex1 t ia 
\lmn. ('('"'l'.1)unhão quas(' relig1-,.,,t <"ntn• o 
(.ut,lic-:, t o que l5C pas.t a•. a na tel~ :t o i 
1 t.1" d· eua íd<'ntilicaçlo :1 \Jlt ma 
e -"~ ênç1as e q, e· m"li.ir, t a.l'fl,· r1,1-
i"'&""" f'.l estudio:i e ncmat"gré.J iro , a 1n­
cu 1 r H r-inc-m:ito:,-(afica, urna. lndúst ria 
eh" s;mt O:! c:i.rn gede. «·rn llc11lywood. 'J'ie 
r r r,01 mu110 te-ni:,o f I e n~id<-nila 

('apiu.~ do C--inema t•a a Ili tar:tbt"m 
e ,e 11 gt"ntl' dr- to1"1 e n'"-. 
\r: rlC"II -tn Nn11e IJ\8.L<t or cif <.."3.men• 
1, do<. E Uúlo lln1('r, hx ":':'lf)li O 
Dl~ do r,afo.o.hoto'' de- hn .. -chh· ln-
~ ',, JIC ('õ 11 CjUt.' t x t ·m rn ... 
h,,- ...- nC"m"" t'.,- li q, <.--1 tu-~:, 

a ctarce de conhecer os mitos que 
uam criados pelo Cinema, muitos dc­
ks QUl""."er.n , , "'n"'""'lir um lu­
g::u· parn viver naquele mando fabulo­
l:-O ouc- lhes er::im apresentados pelàs 
ll;,uos"'s produ«;õc.s cincmato-::rãficas, 
e,, P r-. produtores n"'ío poupa\'am d!­
r,!l,•iro. pois quanto m?is J-,1xuosas <'r,1m 
~- ""' troduc:õcs, maior era o suc<.·sso de 

hi:~eted., .. Era isso que o p0vo qtJCria 
e <'ra ;~so que as grandc.s companhias 
<.1;1f'm:-10grâficas explor:-vam: ot'eJ"e­
c<"r atra,·és d1•ssas produ<:fü.•s, um 
mundo m::.:ravilhoso ('ffi oposi,,;ão il n:.11 
sitt;P.çfü.; em que viviam as JX"~soas, is-.1J 
ja r.o reriodo do pós-gucrr:?. q•Je :..tntl.'­
(·c1<'U â. grande dt:pressão. Ainda nrs­
sa epccz de cdsc nos Estados Unidos, 
f• < Cinem-:- a p'tnace1a pard os malc-s 
a d,·ir,drs C<Jm a situação em que s ~ 
e t{'0ntrnsa u pa ís Ilusória oa nãc,, 
r. :;~ !)si.nae1'-ia foi .:.:. causa d l procura 
;,, " os<11. do povo t•m se idc-nt 111car com 
c1 rc:: :tl;rlmi.-. ínUl'icada nos estUd:os d ,~ 
1. 11 ,,mto a ar~m-se m' tos e o pUblic•, 
J,asso,1 a I Utá-los P rnc·u l"avcm no 
e L 1,ro d .. '\ 1l~s de proje,~ão uma m -
lh.'1 ... 1 r.l' e inkgra, em -1 t· ,rlendor,,'i 
irrt-aLc.19.d para m uitos rc,-d - d .. , 

1. e-• 'lr na•· to.'.' las. num t."S(' pr, m•, 
h: sua: Õ('pl"('SSÕl""s int im:i.s O 1-•nvol­
n,T en tr. do q 11~1l rBJT'I :te mcf1tlas a,· 
r t ºª"" Que treqUl"nla\.'llm O'i c·n{·ma• 
r :.L'f ue t:.. époc· linda ho •c l~ podt> H" 

<.'h :,,aCi>S ·ir: · r ira da c1dad\-1 

n I uni p, hllco e nc"a T>U c n. ecu 
h ~s~r ª ,..hcgar a14 as 1-1la l'O, q, n­
rr. u m r, ~011 ção faw r vcl ilã nu­
mu g11 uai_ao e.e ~lima· em q\..'.c C'.,,td.o 
<·uv:ilvídos , p 1;'00 ( •n.: pri:-clpa1s 

o; 1 d,-;.:-. f m(: '-<' < Jn F u em1 r ~ 
.. ~ca"'C'ffi "' m, e tJmb~ :i o puM ":O 

íl.1 t 1ta1.ano· 1 
V t ndo ao ass1 nt C• lar nr- • 

( tlic e o • Jdio e. :11 r: su ro-
1111: s r '<ie- de dnt'm r Ji rf'""'.'l e -
~ ,·-..a,\a ~ r ;i,Ja! 1c toch o= ::.1nto l 
r u i do ( F c!I e~ emas 01 \ 1':lm(·ntr 
, "' T1 0 eom1 ron1 , d, b r -i 

~ 11 lm "" s e lJc.. · t <' oi1gem) 
<"d, , :le cmcm 1 m<lls tm­

t"'n t1 t• e 111" , da 01/c 1 Ja t- ü-
(• M• t r o úo1dw n Mayn, Dunu"• · 

_. cnda:. ou rr21 1 JI ;n e nc'-
c! Met .:> ( n~pon:t", p.:lu 

JOSÉ LUIZ DE SOUZA 

c;'i.. ,C"fl"L de milhares e milhares de 
pê~"'ºª':. Foi com eles I os cinem '."s exi­
o,<lore.c; e o estúdio> que o c·nema e 
-.e"~ a.:.;tros - antes d~ pop:1laridadc 
or,s ci,.•t.·nstas -, atingiram o :i pog<"u e 

,!'ri:'.' pcpuJaridad~ tal QUC' deram cond:­
cu'! à MCM p~ra a re~lizaçC.o de su­
~\ rpt·or~u~õcs mil'onUrias como "San!-á'l 
e Da!ila", ''Os De;! Mandamentos", 
' ·Eí''I-HUl·", como já havi3. acontecido 
('1.Jm o-. grandes m:..isicais C'inL·m.1 - 3 
Jnr>]h,,r di·:ersào 

l IC\jc, com o fechamento de dois 
c i nc-rr~~· Metro no Rio de .::raneiro, hâ 
nucrr: diga que i.sso e o fm d,•ssc- ti­
;;ç, dt.• ,liver,,ão .\rgum('ntam o.; que 
..t~· ·im p('nsam, QtJ\-' m"':is vale ~o pllhli­
C-"'l 2111;.'mcnte tic.t r conforta\·dml'nt•· 
c·rn ca- a assistindo aos lilmC's que silo 
,. <;t,1do.~ p<>b tel<'\"isão Cnaturlmente 
q i;c cs~es usam tal arguml"nt 1 1."'SClHL-

1,,c. no ,'Jln(:<ln: a t ,•levis âo na frent e.• 
dn cmr-ma 1· O que eles e"1! 'lL'Ccm b 
q11::: •tr("sar dt• todo o ronforto que S<' 
h '1h ,·m t'asa . o co nh)rt,, QU<' 11 e nt•­
.,., prc-porciona l' ln~t ·tme rit1• <'5;H_• clc­

riio \-...._1a r mo'> t•m·olvidos com os pro­
h ~1~mai-: dt• casa, com o <.'('Hi,l k1no, o 

(}\li' n os , i.iZ t-olJrcv i•·L•r a ,1,ua<1:.C" t0<h s r\S 
''" !ror,~ prorl•1;,dd.,s f!('l:1 c ldadt• ·~r .. 11-
"-~ ou yielo t l-d io causado pf'Jr um·1 vi­

r pa~at~ .\ssistindo .. onf)rtn lvt."l~ 
?"l'h?""tc um tilme pclu tt'IC" s§ú. o l'S­
,,t' t,.dt r- e ob,+,..,...-Jo a !I;(' rlL'Silf"ar c1-. 
r .,,, Jatl do video d(' inst"'1les "rr 
1 .. nh.: p-1a Q l lt' a'J .. "' o•.is 1tcn­
dl"m aíl pat1'Qclnad,1r e:; ctes-r !ói pr ·, 

rõc: o tl1Je, q• ctn n t do , 1 nvolv _ 
,, -10 l spcct ,1,lor <'1-t61 ia Por o l.!. 

•r,. <>11 u dr op11ião w1, ~ tt;-lt•\ls"'i 
•11 1 t w'.I. íre· t" 1, C 1n ':'la e 

1 T' tiU<" o c•r1emas ,.e 'lD. n·Ct'r o 
.a.1em e t o <1 J" fc· Hto clt \" -~ 

L' 3r en1 <' n;::1, 1·r"'rão o q11an• 

11-i l"TI no \1 d1co r rd. , 1 • "I 1-
u1~ -i rr.la, ão to 1.·1nt·m.,. sem 

pcl·• 
( (ll' u 
C1•"' o 

a,.-;: li!"'l1 -s I. po t.) 

1u 1· , 'l o s 
Por 1.: e J>O 

,.,.,. 
·1tn, 

ltil. r -

(• (li t' 1 oc ' 
1cho q• ,, C"Ll"'"-"me I 

lu 1r,: · ~r'.l 'li <"m e: J r 
t r · um f1l:-u 

Primeiro ct.. ('.,_ poi · Zu · m, depois ~:?.ndo, enquanto 
i-;sc, Ga~guito vai ld na frente e pu.:.2 conversa compr!­
d.:! com ~tu Ter&m·i~ A gente enche as camis~s de man­
";a <' àiv:de depois Tá 1,0 ré? 

Ta\'J., :Xã0 ta\·a . :\1al :-e uni.a tcmr,o de chupar a 
primeir:1, e· c·,cho1,~ l3tia e lá ,•inila sal grOS:iO se 
ahrind, pela~ [){'111:'I~. hn'!das e co.stas muro 1{ora .•. 

A tê a uf! um cli:\ a Fz.zcnda Ioi loteacl.:-. e, por ordem 
dJ admin·~;trador. h::ime'T! sério e decidido. dona sem 
e s"!u 1,,,u·liado se C"carregar~m rt;1 mudanc:a. das man· 
.;•1C'ira~ 

l\Iuita crkinc:a r.~o OJIS comc-r, dci..xou de ir à cscoh 
011 se trancou no q•J[trtc- naquele dia. Doenç~ do tt"'m­
po, dizian,. Anclaço, tomrnt~ram. Mirim já não se lcm-
1.;ra mais dl· qu:--nt-:,, di~·~ se íechou no luto 

Dep'.li~ v<':r, L m tempo de Lúci~. tempo de> )1:ura 
cozinhe>ira. tempo ·.!e 10:ne::; e necessidJ.des outras 

Hoje, 1\!irim 1~-~ a impressão de que \'i,·eu a vid1 
inteira. E agcr;;,, a;··i, ·c,ntado no 1e1to cto hospital. ;i;os 
sc-1~nt7' e quatro ;:r,,,s, ?->urlando a \"i;'ilância da enfer· 
nieir'":i. ele pla?'tã•, , c-m n \'Olúpia de brincos de fiap-~ 
nas orelha'-., Mirim retoma a infância interrompida m 
n1anga que a <S.t:n,·n1e lhe v('ndeu ... 

- ----· 
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Pf'1iu tr ia - T"llt'riculturn , Vacfnll! 

C'<. NSPI TúH fG 
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CL ESCOLAR 

-- ---~-- -- CORREIO OA LAVOURA 

J\tlCJDAR PARA PIORAR 

/ RECREIO J ---AI; ;':-, dirc-lOl('S dç ~urs,­
~ <i u:-,lt"tl\"O mgle.s c 

\ tiJulan•:- estão explo­
P;"-i,, u111 :-lho ri<' _ mer.ore., 
~ n·~pé'itar ª" Jp1: . tral>a­
t~"1J.~. )knmo:- co~ idade en­
t:-- 1,J .:, 16 ano~ :-ao contro­
,. ,,s n:,ra entre::-.r ,·oJa~tP..:; 

.r:-~f_Jet;j'°ªr.~;u~~~-- .s:~ e~~: 
::'li." :--u-antam nenhuma re­
li- je dif'("i~o. lslo '-Cr:1 .di­
~ ,:ue tambem os cursmno~ 
n .rrrgulans. E quem e 
q.t dá Jtito ni~to? 

O primeiro coni~to fmu to 
cordial, !)Or sinal\. deste ano 
ktn:o cnhc- prolcs<..ores e 
aluno.; do C"olégio 1c uaçuan:1 
foi [cito esta '-l"m"na. A5 .- · :­

las começam após o c:rnaval. 

O Assessor de Educaçã:1 
!1,foral e Ci..-ica cl<' govprn'l 

J..;•·j do ~stfi rr· .. nondcnrlo tl"m 
porariamente pelq Coord na­
r.·--o de Assunto-.; '.'"'ult.ira·s . 
~le, Prof. "'::-'1dcrley Sah:llo, 
podcrtt S«:'r o o e u p a n t e 
desta importantí<:sima Coor­
dcnador'r- . Dizem cs obser­

,·adores que não exi-.te iã 
muita afinidade entre o Pre­
{e to R · .y de Queiroz e o ci­

tado prolc:-sor. Quem enten­
de isto? 

OS LIIROS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 

• "l")s s1..:bterrânco:::i d~ liber­
dlie*. de Jorge Amado -
(?$ TI.00 - 37 pãgs. - Edi­
t,a Record. 
• Ante-.. -iiue eu me esq ue­
~· de Josê Américo de Al­
,r& - CrS 40,00 - 111 
pri,,"S. - Livraria Francisco 
A: -es Editora . 
• "Papillon". de Henri Char­
""' ~ e~ 90,oo - 491 pãgs. 
- F.d.1torr DifeL 
t MSão Bernardo". de Gra­
<hano Ramos - Cr$ 28.00 -
19:' pág-; - - Editon Record. 
• "Tu bar em bar". de Ju­
l·.h P.ossner - CrS 50.00 -
f.3 f4"."s. - Editora Record. 
• "A mulher só", de Harold 

Robms - CrS 95.00 - 47 
pâgs. - Editora Record. * "Meu pais é o mundo", de 
Andrci D. Sakhe.rov - CrS ... 
35,00 - 129 págs. - Editora 
NoYa Fronteira. * "Farsa de boa pre::;ulça'', 
de Ariano Suassun2. - CrS ... 
35.00 - 181 págs. - Li,13-
,-:c_ José Ql.ympio Editora. * "O choque do futuro", de 
Alv;n Tof!ler - CrS 80,00 -
407 pãg. Editora Arte­
nov?.. * "Todos os homens do pre-
5:idente", de C'ul F,emc;tPin e 
Bob W oodwa rd - CrS 90.00 -
233 pãgs. - Livraria Francis­
co Ah·es Editor~. 

CORREIO DA LAVOURA 
uma pubbcação de Avelino de Areredo & Coa. ltda. 

l 

CGC 30 749 394 · 0001 
tNSCR. 3538462 

~- Marques Mc,ado 58 1 Sala 403 lei. 2180 

Rua Lu"" Lambert 91 Tol 2167 

DIRElORES 
Aiielino IVlartins de A2er-edo 

Luiz IVlartins de Azeredo 
!:DITO'l-Q-IEFE 
ROBINSON SELEM DE AZEREDO 

~ 
w12 2m de Oliveira 

~~A2er-edo 
;kllio Barbosa 
...,iz Ferrw 

~ , ,.."clsoo l..ot,ego, Celso Martins ft __, '""""'° Costa; Anthenor IVlagalhaes ,,.,,.., .. 
-los!! U.112 T de Souza 
~pho Quaresma FilhO . Te'_....,_ 
......,,.. Alves Pereira, Vilson FreitaS """'º 
~~ de Azeredc, 

LE1A E ASSINE O CORREJQ ~ 
o MAIS bA~ FWMffliENSE. ------------

t~:t'\~C.-d G1Ji 1('1 J'. i tlr(' '(. r m, f& l"l dar f'..ó tmu1d 1.- "!.O 
q: e 

O 
i) qi v1r1h_3 !'1.1' r:"'., ~· M,...,mo por1w", do nomi.. 

0 1 
m1 n_s.,1 ttm cn 1ta11n r .. 11. oc1.1p:1r tal cni:g n.nh im 

e ;s. km su., hJlha de trahr lho r~lleti<'.ta no do cx-C orde­
~j° ;r O que J)Odcr ·\ onW"C'3T' o pro s sr g u l me n to dos 
ra alho1 da desr('.i14 ${'1''JC"ter1a Xrstc Ctt'-o, como podc.•ml"!l 

pel,'.-:tr C'n, s;lt•çh,, p~,u n._ nossos probh·ma~ rducacionais"' 
\ch!'!r.,os q•J1- nt' ,1ar n,lhi: 'H,;P.. qul' se impéem q11zndo chc­

R"<"m 0 ~ nw,o;;; covcrno~. é ,?"1prrscinc1ivel a oontinuidarlr. C-­
lorar fl<'~:.cns o,ur- nuncv 1 !'-tivC'ram lig"'das l\ rN:lidadt' !J;"ua­
C.'U:'\n ... _ ·~ o ml'.~mo 'JII<' 1,r:.•.mc•ar ils soluc;-ões r <1'-'SPr<"zar Q 

í:Bbd.rJ~,• fü• tanlos 1·1t1•(·ac:,-~('<: que aqui (',erct'Jn J11a pro(i..._­
sá:l :-.,o\"a li;:noçu prE:C'i~/4 d~ <lir'r:cn1C's, quC'. além de C'~~.:ici­
c'lürl-~ rl•• t rA1Ja11,o, tc>nharn ht!r"?il~~d<-" ~uficicnh- para ouvir o 
pon E tur1o (!:l<' C'Zt~ rr.P. .. m<' r-0,·o tem a dizer é q11e ra1ta 
"'-l\)fac:. p;1r:>. '-'!,l~ filho;;; <"-.. t~d11um r,tt:i. 1r:it:r0 para Si' 

dcs,·iArcm do ÓC'io 1, hiliJi.r,'"c"~ para fu;ir an i~norâr.cia, QUf' 

fa;, cio h11mrm 1;rr ·nirna1 acr>rrf'nta~o. 

1 
1 
1 
1 

_ GALERJJ\ _ _______ _ 

Basílio da Gama 
LITERATURA BRASILEIRA 

José Basílio da Gama, 
J)Oeta br~c:.ileiro, nasceu em 
São José do Rlo da~ Mor­
tes. l\linas Ger~·is. cerca de 
1741. Figura importante do 
arcadi..-.;mo, t r a n s feriu-se 
p~ra o Rio de Jane:ro, onde 
come!:Qu a estudar. no co-
1égio dos jesuítas. O de­
creto do l\I~rquês de Pom­
bal 11759l. banindo os 
membros da Companhia de 
Jesus do Território do Bra­
sil e d~.-.. colônias, encon­
trou Basíl'o da Gam2. :-in­
da noviço e, como n Jei fa­
cultava a estes permane­
cerem no país. B2.sí1io fi­
cou oara continuar seus 
estudo"'s no seminário epis­
copal de São José. Poun 
depois seguiu para Portu­
g3 l, onde ,·;veu insulado, 
por suspeitarem ser e le 
je~uít=- . Padre:-. da comp:-> ­
nhia de Jesus o ajudaram 
3 se transferir par~ Roma, 
conseeuirl!-.m par~ ele ~m 
lugar no seminâr10 e ah~­
taram- no entre os ac:-de­
micos da Arcádia Roman,a, 
e,nde ::-.dotou o nom.e. r:rc..1-
d ico de Termindo Siptho. 

Ficou em Roma até .. · · 
1767. quand:> voltoa i Por­
tugal. Suas ligações com 
os jesuítas no\•amente lhe 
criaram problemas, e re­
gressou 2.0 .Brasil. Voltan~ 
do ., Portugal (1768'. foi 
detido em L1st>Oa. por or­
dem do Marquês de Por_n­
bal. e denunciado como Je­
suita. Conseguiu ser solto, 
depo•s dp ~.<isinar um do­
C"-.mento comprometendo-se 
n deixar O reino e embar­
c~r par~ Ani:;:ola no prazo 
mâ:~imo de seis meses 
Nesse momento valeu-lhe 
uma p0esia: por ocasião do 

l r ~ ·amento de Maria Amá­
rn, lllha do M:.itrquês ~e 

l 
Pombal, puhlicou um ep·­
t"'lãmio, C'm c:l)as estrofe;;, 

cantou su~.s penas e ·mplo­
rou ajuda. Os ,·ersos surti­
ram efeito: r. sentcnc;.- foi 
cancc1ada P o poeta come­
rou t. gozar da simpatia do 
min i~t ro que, inclusiva, o 
fez seu secretário. 

No :<>n0 cm que ocon-e­
r~m esses fotos, Basílio 
publif'Ou ··o Uruguay" 
'1769), poema épico, no 
estilo do classicismo camo­
n iano. Nessl! obra, o índh 
f- pela primeir"' ,·ez trata­
de com simprti.i: o t1ue já 
motivou ~. C'lassific3c;âo d<> 
Basílio da Gama entre o,:; 
pré-românticos. Em 1771, 
foi con<'edida a Bc>silio da 
G~w.r. carta de nobreza e 
fidalcuia e. cm 1774, era 
nomeado oficial d:- secre­
taria do mmtstér10 do Rei­
no. O noeh vi\·P:t em Por­
tugal, e manteve-5:e fel ci 

Pomb2!'1, que, desrlc 1776, 
come~ou a perder uande 
parte de seu pre:..tigio com 
~ doença Que prostara o 
rei. Em 1791 publicou o 
poema "Quitúbia"'. 

Br-.;ilio t1a Gam:'.'I morre·i 
em Lisboa, no a~o de 1795. 

'-- ----

L 
Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr, DonaJdo Peloso 
r..i,ectausta em otorrlnolarlngo t 
Iogla pela Aaaoc. Médica Brasuei,a 

CRM RJ 12712 

Conaaltór1o: Rua Cel Franctoec 
Soares, 71 

Hora marcada tet: 2118 
2.s ~ 5.3-ft-ira. da, 17 à-i 20 hores 

~nh:idr. 11) e ,!omingo, 20-2- , r7 ------

CIÊNCIA POPULDR 
<' vr ltI:S'"TE 1 \ Í''fERGII\ ~{)l.;\P. 

A utunl cri!·<.· dl' cnc .. ,;ia. t.tnto no que ~(' relcrC" aoF. 
c,n.,,,.,it<'~ i, ·.11nC' .. ,l~,J d" i:;r.-,ço do r,etrôko q:l~.1.nto a ~­
l',t-.:H'.7 dP ma<lc>ira ,, o [ m próximo d.ts reserva~ hidráu-
1ic.;1f, \l'm mriti,!indo cic11tistas de to<lo o mundo para o 
aprc,\.t>ifamC'nt(> de t.m do~ tipos de energia teoricamente 
m1.•s b?.ratos. a !-0';:1·. 

E no Bra~il o rr:nior poderio se concentra no Nor­
dl::-l". ond,:- all\.lrr,as ree-óe~ chegam a ree::istrar mais 
de 3.000 Lor~; 3.r.,n;s c!f" sol m:>is impiedoso - folgida­
m1.•ntt sufic.cntc.' 'f"élrP. s~r utili1ado n11m forn·,. op:ran- \ 
rio em Pscab1 ;•1du~~1;al r:ue con .. umir;;, apen~s 2.50H. 

prim!~:s1:{odr:,t,;~7 ~!º e~~~!e~.~~~~";,od~R::n~~ã:9:; \ 
sob a direção de lf1..·.,'co-. do então Ministério do Trab:::t- 1 
lho lndü:.tria e C11mercio e do Centro de )rlt"cãnica Apti­
carl1.. Trê.; anos dq.,,.is nasceri:- o scr;:undo em Campina 
Grancie f PB ~ \ 

Ma
5 

um e cct:o, po; insuficiênc;~ dé ~paio oficial 1 
nada produzir~m. , .,11rn:n.:ndo na desintPgraçío d1 parai- 1 
bano apó;: rinro <Hlv<; de rucion::imento, sem m~mo re~ -
Ji7ar o bã<=iC0, q•.;e i·cria o levantamento solnimétrico d 1 
Estado. 

Entrc-f<"r,to. o t ri"-e tnerr,ética do~ d;~" t:1"' s cha­
mou R atc-nçã(' du govcr~o p3ra o, antigo~ proje o:-. des­
ta vrz ~sure:;indn ~.-.1s revigorados. 

Em 1974 o T,ab...,rtório d(' Encr'?;:- So1ar da Prrai-
ha, jã f'1:t~r: l,g2do i\ UniversidadC' Fedenl da Paraíba. 
co0.Segui11 um ,nn,lC"h fit)al de um fo~ão ~01rr. Em 
suas ,3ri--c::õcs mni:-- c>la1Y13Was, pod.erâ ser usado em pi­
c,uPn;que:.. Nas -n·1i5 rústicas, <:ervirá para a prepara- 1 
çã" de fru:,:ais rcft•it.ões do sertão. 

Reiniciada c-ni 1972 2's pesquisa.::; descm•ol\'em-se em 
três lrertcs, como ~,-·pl ic:i. o eng. mecânico Cle::t.ntho d1. 
Câm:-r-'l Torre:=; f~;t~.): levantamento !:ol,rimétrico. desen­
\'olvirr.cnt0 de cc,tct~res planos e de pequena conc·ntra­
ção 

O mai~ ;mf)Ort1nf,,. do._ três scrfi o forr>o sobr. d 0 s­
tinado a aproveitar ~-l·lra gTnnde r;quez._1 mal e:-.:.plorada: o 
prõprifl solo 7lord1 c:.1 ino. 

Dali ~" extrai, por rxemplo, a echeelita pnra íex­
por1.~da a 15 1..·ru2eirftr- o quilo) da qual se obtém o tun­
g.stênb (mctol rcsi~1entc a altas temperatur3s e impor­
tado ,. 40 cruzriros o qu:lol. 

Os fornos tambt'm suvirão para produ7ir mol"bdê­
nin a 11a1 til da i ,-,di('á{I da mohbdenita. outro met::i.1 
abt:ndantc no 1\1.•,rlt·'.-te e como informa o Profes~r Jú­
lio Golf(arh (um ,:o; rcs; -onsãveis pelos estudos solares) 
no final da~ -pesqu'~ris, tünda este ..:1no, esperam produ­
zir Nitlb10 e T.antâho puros . 

TemO:i duas co.;!:as lndispensâveis: muito sol e o 
quP rundir . Resta 'l,en:i.~ o lev~nt'lmento ~~1--r·métriro 
par'l àetetrninar O-J loc:>is de ~a.ar ,·.i:ri.~ç:io. Seg.~ndo 
dBdo,.; c-~r~n-o::: d::i SUDJ:'NE, existem res:io~s onde Ja se 
re<Yistrar-am radiaV:lrc; com intensidade ma or oue a. do 
N;rte da África, .... n~l,.. o índ'cc é d(' 1.15 quilo,\·att por 
meti-o q11nõraào. . 

Ko mai::,; as c:,q::criências prosseguem _com t res pro­
tótipos d<' fo!"'.ão s-c1!· 1 j!1 testados. de batxo custo, tec­
nolo:-?i'.l rc!!,t1\':nwr:t<' rudimenta-. rurcio!"'tm:c-.to e du­
rabilidadé 

O tipo mai~ $imnles, partt ser mont~do em qu~lquer 
q,lintal fC'rl:"'ncjo. <. - nsta de um refJetor de alumtn'O <:<>­
berto com lâminas ('ircu1ares de vidro. No ruod ·. fica 
ur,iu '\·ai:~a quPnte' de r;,aredes duplas com lã de vidro 
intt:rposta. O r~li•-tor joa:a a luz sobre t.ma cha pa pre­
ta, onde fica a µ1.nt-~a. O set'lJndo ti?,<>,, cm .for"':-; de­
hC',àgouo -· e por t<sso chamado de p a b~.tismal -, 
sc"UC o me~mu rriur:ipio. Também o terceiro tipo de 
fo~ào ohedccP 9. uma escuem,iti:zação semelhante,. com a 
diferença dP tc-r um for~ato p~r~bólico. Todoc: e les, s: 
RUndo o Em;. C:i.nrn ... a Torre~. i;ermite a-.s~r c-:.rne: .!r'.~ 
t:ir m·os. fcn cr- ,ãg1,.;fl. "E' possível até co11nhar fe·Jao , 

f'"..'r~nte ck 

FAÇA AS 4 PRIMElIIAS SÉRIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Direção e aulas com o 

PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
~!!!:TODO l'R>\TICO E EFICIENTE 

Aolas 1nten;iivas no rnn <'I d, noite, para moças e 11paze::; 
Matricul:ls abt• rl''> a partir de 3 de jan~1ro 
RUA BERNAIWl:-1O DE MELO, 1379 

Tcl ,fi7-~28, - NOVA IGUAÇU 
,3-! 
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MuN1cíPms TÊM PRnzo ATE 15 Ministro da Previdência mostra que 
DE MARCO PARA APR!SENTAREM atendimentos na Baixada fluminense 
PLANOS OE APLICAÇAO DA l .R.U. 

aumentaram quase 200 por cento 

Oração das Treze 
Almas Benaitas 

(Jf . ~linh..._, Tr zc IL.'1! 
Bcnmtds ~~b: .as tite~ 
da-:s t .. v 3 r~ço i lo X"lr 
DcL atendei ao n," 
)11~ Trtzc Alrr.:- - Be:: k­
sab1C.as e entendid-J 
i: e ·o pelo ,ang.•.,;e "! u~ :l e: 
dC'namou, atc-m e1 ~o ·n 
dido. llc1.: SP.nhor Je::t.1 ~~ 
to, que a YI)~ l"Jr<it~o 
r.ubra. com vo~~os hrt.ços. :; 
protcJa com \-"7;;;.~ olh~i:, )h 

Deu; de bondade \-05 f t 

Os Planos de .\plic:açi"10 Jns 
parC'Plas dr T: xa Rodff;i..i.ria 
únic:. p('rtc>ncrnte!- nos Mu­
nicípios, p2:.r.:' o cxerdcio d1 
1977, terão de ser apresenta­
dos à SC'cretaria de Plancj'l­
mento C' Ooordrna(ão Gf>ral. 
da Governo.dori:" do E~t .. d11. 
rte 15 dc março deste ano. 
para e,arne e apro,·ação, no~ 
termos da Jcgisk,- ') ff'<lcrr 1 r, 

cstad11al em \·igor C' das di­
retri,c!-i !)ar=. o desC"n\'ol\'i­
mento coonom1co e social. 
C'ontidas no I PLA~-RIO. 

Decreto nesse Sentido foi as­
sinado no Ultimo dia 10. pelo 
Go,·crn~dor F.::ria Lima, esta­
belecendo. aind··-. que a ~ecrt"­
taria de Estado de Fazenda 
liberará as parcelas de cada 
municip;o à vista de comuni­
cação de aproH1.ção dm; pla­
nos respectivo!., por parte da 

ClNE IGUAÇU 

Horário· 13.30 - 17 - 19,40 
horas. 

Hoje "C~ \·:-lgada infernal", 
com Jim Brown e Le.e Van 
Cleef, e ··conida com o dia­
bo", com Peter Fonda e \\"ar­
ren Gat<"s (cen~ura: 18 anos 1. 

De Quarta-feira a domingo 
"Dio come ti amo". (.'1)m 
?.krk Damon e G;r,liola Cin­
ouetti. e Kun:;-Fu contra o:; 
C'hine.;e~ ass:->ssinos" lo CinP 
Iguaçu n'.\o funcionará no 
carnaval•. 

Sccrelnri~ de PJ<. nl'jamento. 
\ind.f!. dc- acordo com o de­

creto, ficou e~tz.Jelccido que 
"para ('feito de acompanha 4 

mcnto da apliccção e de- ~pre­
ciac;ão da!,; contas, a Secreta­
ria de Planejamento e Coor­
rl<-mu:ã0 Geral enc~minhará O.j 

cópias dos Pl:rnos dt> Aplica­
ção ao Tribunal de Contas do 
F.s1ado e à Sccret..::ria de Es­
tado dt> Trc.ns{)Ortcs que as 
remeterá ao Departamento de 
Estradas de Rodagem e ~o 
Departamento de Trânsito do 
Estado do Rio de .:rant>iro, re!il.­
f)('ctiqi:mente". 

Os municípios poderão, no 
período de l.o a 31 de ~.gos­
to. apr~entar proposta de 
reformulação dos planos apro­
,·ados para o exercício finan­
ceiro considere.do. 

cos'". com Renato Aragão e 
Dedé Santana, e "Os invaso­
res do espaço" (censtJr~. li­
\•re1 De segunda- feira é'. do­
minz.o: ''Kung-Fu contra os 
dr:::gões'", e "Assassinos dia­
bólicos". 

CINE PAVILBAO 

Horário: 12 - 15.02 
18,10 - 21 horas. 

O Ministro da Prcvidfnc a ,, 
Assi~tênci~ S ocial. Na scimen­
to Silva, revC'lon que o._ r_tcn­
dimentos aos !'.e~nrtdos do 
INPS na Bi1ixada Fl' ;minens<' 
atingiram um aumento d<" 
quase" 200%. rom rcl~c;ão 11.0,; 

anos de 75 e 76, ~ pós a im­
plantação do ProjC'to Eai.xada.. 
:Antes, as consultas d;;_d.'.\S 
anualmente n.:. região soma­
vam a 1 mili1âo 438 m;l 916. 
Atualmente. decorridos 19 mC'­
ses ne implantação rio Proje-
10. perf~.zem um totB.l de qua­
tro milhões 279 mil e oiten­
ta, com a perspectiva de elf'­
vac;ão para 5 milhées 469 mil, 
com a entrada em funciona­
mento de mais 120 novos con­
sultõrios. j;í prontos e dc\'idn­
mente 2parelhados. "Este nú­
mero, ressaltou o Ministr'.J, 
s 11pera a estimativa anteríor­
mente prevista para 1980, que 
er_.i_ de 4 milhões e 41 mil con­
sultas n~ reeião". 

O Sr. N2scimento Silva 
acrescentou <:'.inda QUc este 
número demonstra que a ca­
p.:rcidade de atendimento pre­
v ist~. em mC'no.:. de dois anos, 
tripl'cou, qu2.ndo as estimati­
vas para daqui ~ três anos 
não ultrape.ssariam a este to­
ta1, Lev::>ntamento recente, 
fcíto junto ~o,; a mbulatórios 
sediados no Rio de .Janeiro e, 
nota damente, n'>~ hairros m!' ;s 
próximos à Bai.x:adJ. Fl>Jmi­
nense (São Jo~o de Mcriti, 
Nilópofü;. Duque de Caxias e 
Nova Igll~_çu) registra um dc­
crécimo médio de 12% nr s 
seus serviços, o que se atri­
hui exclusivE'.mentc à q u ela 
ocorrência. Nos quatro mu­
nicípios e>.brangidos, foram re­
du1idas as pres::-ões exercidas 
pel.:t. massa seguradt1. da re­
gião sobre a~ _unidades . mé­
dico-assistcnc1".".1S do Rio d.! 
Janeiro. CINE VERDE ......... ,,. 

Hnrãrio · 14 - 17 - 20 ho 
ras 

De hoje a ter--a-feira: ''Vai 
trab::ilhar ,·~gabundo'', com 
Hugo Carvana. e 'ºDois valen­
te~ contr.:: Kunc-Fu" «censu­
ra 14 anos). De q~Jarta 4 tc-i­
ra ?. domingo: "Os abutres". DESCONGESTIONAMENTO 
com Jon,han Bliss e Marin 
Lea.c:e, e .. Eu faço.. el:-s S('n· Desta forma. o Projc.•to B'li­
tem", com ~fagrit S;ebert " *'tda. criado com [t fin:lidad" 
\Valter Portella de solucionar os problem:i~ 

Hoje e amanhã 
lhõe, no phtnr-f z 

·o ... tr::-pa­
d !il. mac· -

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· 5/402·FONE 2069 
2 111 - 3•-4•- 6 8 FEIRA das 14 H18 hs. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

llergia 
lestes 
Vaci1as 

Dr. Carlos llberto Vianna 

Pós graduado na especlalidode­

Hotálio: 31 e 5'. doa 16 à• 19 h• 

2'-feira (com hora ma,eada) 
~ua Juiz Moacir Mmques Mo,o 
do, 58 - ao)o 603 N.l9uocu - Rl 

previdenciários de uma das 
regiõ<?s mais complexas do 
Pais e c'leseon'•:c:-stionar os 
etendimentos centralizad~s no;; 
postos do centr_o _da c1d('de. 
r-.tingiu seus obJCtlV03. Cons -
derada ãrea prohtema para a 
prcvidéncia - ondf a,:ult~m ~ 
insuficiência qur ntitatt\'a do:. 
:-,cr\'ic;os de previdênci'l e. a-.­
sistência social - o proJ<!t?, 
a.tendendo ori<'nt11:çã~ do M~­
nis tro N.:scimrnto S1lv?, exi­
e iu a ado('ão de med·das _es­
peeiiais no sentido d:" ?ota-lo 
de r<.•Cursos comp'lt1Ve1s com 
" nc,cessidadr da dcmand~ .. 

A pós a implant~ção d .J 

P roje to, , ·erificou-se q_ue o ~ 
postos de- ma;or mo, 1m<!nt?, 

1 
no Rio. a presen1 ar ~rn cons!­
derf),·eis n!d1 1cõ1·~ df' . atend,­
mrntos; o que- si -mfic" "Ue 

\ 

uma da$ metas prjncipa s do 
progr::tma. !oi akannda ~-
curto prazo. 

O JNPS vi!';Hndo u m"'lhoria 
do nivC'l ti,-. a tf"ndimento ao .. , 
:,;cgurados. adotou um~ série 
c'le atit"des comp1-ct·ndt-ndn as· 
sistência :tmJ)Ula t•:>rial e in­
t<.>rnac,6e6. distribuição dL" me-

Blttencourt & Alarcão Ltda. 

-_2a· 
1 - . o 

Rettfica de Motores 
ltnlees d• 111c111ea 

,. , 
1 C1ld1ir1rl1 

t_A_.,._. _N_il_· o __ P_e.;.ça_nh_a;;;•;_-19:;2:;0:.,_'-_;T:.:•::L:...;2::1::3.:.7:..,· ...:,N.:,:o::,:v:_:o:,:lgu::.:;a:ç:,:u:.,_ __ 

rticc- mcntos - CEME; a-.sís­
tência social e odonto lógica e 
mer:or a nas instala.c;õcs d lS 
tmido.-:Jes médicas. 

P a ralclcmf'ntc. o.s hospitais 
pú.blicos d~'\ BaLxada - que j:i 
pre!.tavam assistência ~os se­
gurados do INPS -- puderem 
aplicar parte do~ rc-cursos re­
cebidos em dinheiro na mo­
dernização de cq1..:ip~mentos e 
na con1 r:: taç -.i.o de- novo:; pro­
fh;sionais 

RESU;..TADOS 

O :\linistro Nascimento Sil­
\'!I. assinalou também que os 
resultados obtidos na B:-ixada 
Fluminense não devem ser 
considerados apenas do ponto 
de vi...::ta csttttístico . E' impor­
tante assin.t1.lar, disse. QUe es­
tamos cumprindo uma das 
metas do Plano de Pronta 
Açfi.o, de universalização. do 
atendimento. Além do maLS, 3 

qualidade dos nossos serviços 
melhorou, levando 03 segur2-
dos a acreditar que mudanc:;-as 
estavam se processando em 
seu benefício. 

Segundo ~ Coordenadoria 
do Projeto Bai.x~da, a melh0· 
:r' 3 de padrão e rapidez de 
atendimentos. além do cnc.1-
minhamento imediato da cli­
entela para o ·, exaI";"'.: .. ~ com­
plementares. despert.:i.r-m no­
"ª moti\'arão entre os ser~u­
rados e seus dcpendentP,;; 
Nos últimos meses, em fun­
ção desse~ fatores. a cJiéntela 
foi ;)crescida de uma f"'x1 
que até então não recorria 
2.0-.. prC'st;mo, do [nstituto. 

IDEAL 

O percentual de internação 
idealiLado. em rci;;:cão ~os 
benc.>ticif-r'os da Bni: ·3da é de 
10.6<::: e, com a imphnta~ão 
cio Projeto, foi possível qu~ 
t'!-Sêl relac;ão se fixas.;<-, no ano 
p .. ssadn. em torno de ~ 7/0

/ 

superando o pe~entual de 75 
que alcanc-ou 5.9% ~ Para um 
limite de internaç:--.o de 160 
mil por ~no - est~belecido 
em termos 1dC'<'lis para rt B'li­
xa~:1 e sua dcmand'i - fJr"1m 

,,. lizadas apenas 138 
p ?".isado, o q ue s ignifica a 
exis-tência de ldtos ocio~os. 

De acorrlo com os resulta­
dos obtidos no Projeto Baixa­
da, o número de consultas n•, 
região elevará o percentual d~ 
variz.ção de 197% p3.rd 
280~ e, consequentcment(•, • 
relação de consultas de henc· 
ficiários por e.no será 1.ltPra­
da de 2.7 para 3.4. 

O qu2.dro dos resultados <'m 
No\·a Jguara ohtidos apõ::-. a 
imp.lantação do Projetn :sai­
xr.da, apresenta os segumt('s 
números: 

Area km2 

População orbana 

Pop. beneficiária 

No\·a 
Iguaçu 

776 

997.596 

1.037.499 

698.300 

750.6<'0 

170 
Médicos e odontólogos 

3H 

tnd·ce: Médico,100 hab. 

Leitos 

1nc\i('" LP.ito.:. 1 no h3b. 
!Ideal !.2/1'':00 \ 
!cbx\ 

Hospit?is 

("0n~·1ltório<; 

0,2) 

º· 15 

559 

1.Hl 

O.~ 

1,5 

l? 

13 

33 

1?7 

* A população bt"net.ciJór11 
em F•76 repre~c-nt-i i1.3 '0 d1. 
população urb,rna 

CALC• C>OS 
11,1/_ l,!11.0 PlC,/1,NHJo. &. l OJ $ • NOVA ICoUACU • el!NTRO CO'-Ul,CIM, \IM 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
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me'J ad,·ogadc> na •.-i,i:J. , r--1 

mort~. r:e'-·o-vos que ateM 
m!" lt·..-re15 dos m,Ies r i. 

so~tc na vida, CE'::'UP ~et.: : 1 
m,~os _ Olhos, .o m,-, não Jr..· 

veJam: . C~rtai as f(]rt:J.> (r 
l"l'i"''<; mim. ~o>. :i.tlflh,as T .,, 
.\.ln,~.:. Benditas, sahir'!a_óf. e ... 
tend1d1s. ,:·e mf' (iz,..res akan. 
Çt"'' est~ i;ra~u I pei~e ) 
graça 1 • (:care1 devota ::h: OI. 
l\.~~-nr·arei publicar e1ta ora­
çao. mandando ttmbem m3r 
trC'ze P::i.ire-Nos;;;os, treze ArC> 
l\ltrias, duumte tTI:"Ze- diaJ -
Por graç;a alcan(aifa 
Edna. 

J.?iEZ!O 

VENDE-SE 
Um terreno e, 356 Z! :n2., 

no Caonze. cf âgua e luz, UD 
frente ao t.ar de .~e,sus. Tn­
tar na Rua Edmundo $oare,,. 
n 154. Tel. 761-037t 3-1 

lluga-se 
Apartamento r/2 qmrto~. t 

;;;ala. cozinha e ârea. à R\!J' 
Quintino Boc~ iu,·a, 100 ·:va 
Chave-; e/porteiro o·.1 no anG. 
201 . Para fin,. comerdal ou 

~~~'-encial Cr5 2 mil rn.~/ 

------ -~-___.. 
Agr~d('('o a Jc-.us Pr:. t.. dlS 

Cai·;as .:- i'O :\tr"nino :f'~~ Je 
Pr~ga uma gr:1ça atc~r.·3di 

T T R 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

·-------------1 
Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
Escrlt6rlo: lue 13 de Melo, 85 - 1111 204 - Tel. 2361 - NoYI l9tasl' / 

A Santa casa da Mlseri~rd 1 ,a,11 ,,.. 
}, AZEN'OAS MADUR '--.:" 1a do Rio de Janeiro, plena propr e l 1 r 

nheclm•nto de • EIRA, MORRO AGUDO, TJNGUA e SAO JOSI', 
1
''

1 
•·' quem intt'res ._,, u•11t1iJ9.· 

nem --euiª"'"'"'-- sar l>OUa. que ditas terru nlo poderão ~ os tt'rreQos a nh pl\olracl~ "' 
pe<lreira.<1 existe tff ' ne um PrTtexto, nem tampouco e• .~ rt-<" 
Pt'ia Santa Cua.11 • t.iragf!'m d• a reia. por quf>m QUf'r QIJf" "«'Ja ,tr'llti P"' 

DR EDUARou quem legalmente a rt· p• t."$t!nte 
DO BAHOL'TH Provf'dor 

--
O D 

io c,r.tr 
do Patr 
Soam -

"' ª"' f,f ~'.. r 

ta ll)) 

'lide par 
h:w mr 
,le\,r 
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Notícias 77 til ~lPHHhY 

r,l_'Al~IHAHA 

1 

f. C. Iguaçu. e seu "Carnãvalem versailles·-, , 

~ (.) 

~-ri-:srr·,·A)lEN'TE 
[")1 ~,W .iOAO 

~Ivis dl> 10 a_n~s à frente 
, ) c,.ntro dl" At1ndadcs do 
~!"~ em !\'o,·a lgaaçu, José 
sat11dúr J,Jrio se transfere, 

<':,il r<:ml'ntc para o CA da 
, t_j;w:)e, cm São .;'oão de Mt.·­
r,ti S•ill•tituir o • S"l\"ador 
._~.c,0 ~odo~ os C11amamos l 
mi ~o\'a l:ua<;"J. onde com 
r~J simp!icid:'ldC' consegu u 
muita~ amizade,;; fq:1e consi-

ra sólida~. ".centuanc'o qtií' 
1 tFJproc:i é verdadeira'-. não 
,m tareia muito fácil p~.ra 
t eo,'O J\ss stent<- Social Hei­
ocr Pereira Moitinho. para 
4ã:i-:m Sd\"8dor solicita dos 
e·to"- a dh,pem=:. do m<-~mo 
ctri".t.o que recebeu durante-
1-..i.,s f'¼es anos. 

Kf"iimo coordenando o CA 
ti: 'ii:I João, ond<- Yem de­
,cr.~!rendo ~andei: ath·ida­
lts no setor cultural, com 
cu condições do que em 
t;..,-i Iguaçu, José Srt, 2'dor 
Iório continua\"a entre nós 
~iio o ambiente para o 
F.'í.t. coordenador e, ao afas­
ttr--se, não o fez sem drr 
ma.5 uma pro\'a éle seu espí-
r~ comunicati\"o desta 

lltiZ'rfo que' a,;seg;ir3. guar­

da~ OOS ic'Jat;uanos. Estrmo5-

tl'rtos qut' em São João de 
lltrit . muito em br<.'\·e. no­

~ lrni1;;.des ~erão conqui~ta­
âs Muita-s fc-licidades é o 
t.ie ~ia.mo-, r.a~ o ~ah·..:.­

b. q::.e bt-m ;,e; merece. 

BA:\'DA POPUL.\R 

O D.rctor .. \dministrati\'o 
rio Centro Educacional José 
do Patrocínio, Sr. J.iymc 
Soares - Que b<·rn ri~r> ehr­
g?u aos 100 anos e jâ se in­
t1tuk. "O \'(>lho Javme" -
está moviment:>ndo a· comuni~ 
dadc pat·a a criação de um3 
b;-.nda musical popular, que 
dc.>\"erã ser constituída p.Jr 
mú.s1cos (ou aprend·zcsl d~ 
r mbos os !:-exos. sem distinção 
1an1bêm de id:."de. Q•Ja1que.­
interessado Poderá procurá-lo 
na ~cde daquele <-dacandhio, 
à A,·. Nilo Pcc;,·anha 1.250 

A banda Vfli funcionar sob 
a 1·:-tuta do m2estr0 José 
Sando\'al. grande incenti\'ador 
d2. música no Município. e 
que continua sonhando com 1'.. 
implantação de um:-; orques­
tra sinfônica municipal, cons­
tituída por colcaiais Para 
faier parte d~ b:mda, serão 
rccrut2dos todos os instru­
mentistas que o desejarem, 
Jnclusl\-'e com qualquer tipo 
de instrumento. mesmo o mi:! is 
exótico, pois a ha.biildade e,., 
maestro Jo~é Sando\'al fará 
com q11r dele se cxtr:iia 
os sons m: is agrad:j,,·ris, ~. to­
dos os gosto~. 

O :l!ACACO ~AO 
ESTAVA CERTO 

A Di,·is1o de Postura c1a 
PMNI ''~garrou" três "maca­
cos'' que e-"la\"am c:rculando 
pelas rua,:; de N'o\"c:\ Iguatu, 
fazendo propl'ganda do film-­
de .! B. Tanko, "O Planí'ta 
do:. Mn~acos", ora em exib!­
r~o no Cine Verde O fiscal 

'~ .P smurnt' tst9.rdo •u.)c•t - ~ lax.l dr• e rna\'2 d,.< r$ 
J<O,°; l'-qua,,10 c.s n.:ii, e.(. io• tc1ão rc p,;gar r 1S WI0.00 <" 
LiS aúP,P. 1 c.J· ma e <,.,·,:d1c1:--o. rec;pectiv ml'.'nt,, 

Tc,dr,s os hailr.. n<,tu1 nr,:,; +--ríin ·meio ús :z~ hoT&s. cndn 
('!'. ilur,10::;, l\• IH hnr.as:, ar.t'Tl'.'ldos por Ezio C' JH·11 conjunto, 
C'1•Mlpoo:to _1k 1: nuu:1c~ J-tJ !'pre..-rntar a drcora<·iio à i:n1,rcri­
s.1 <' hnul•ar,"l dos :_ ... _ ••<1'.'ldo~. n ... ,·11tima riu uta-feirn, ji'l to­
d .. ; as tno;a~ 1itih<1m ~td1, v, ndidP~~ <·. ~obre- um 11rgumcnto 
dt· que e J rc~:c fe''H ma1.S l.;a:.~o do que- o c-!.perado. o Prcs1dt'.'n­
tr d,, clubr., Si". ::--'d:,.ti.'lo !\k1:ra, ob~{'r11,u qut!' :-e trdla d 
1,;n club,• H>Ci~L pc-rtanto Jit-r,-1 :,:.(•rvir aos a<.~mciti.dO~ pelo mais 
ll<'!ixo cwdo ,~,;iw·J 

l',;a oportunidade, !oi C"1tH·guc funcional hanheiro fomi.­
ninn, m('Jho1am('nto dos mr.~ç or,ortuno, e t~mbém o sen·1ç, 
n,e,lico, que.• rc-c(>l)cu o 1,cll",C' l11 Dr. Pedro ;\1ume _ I:.:s.se scr­
vip, nu oca!<.idc, r,c,r J;iltur alguns detalhts, foi cntretu(' c--m 
<.·::u-;)~<'r c;imhólieo. Ainria h"i•·, 1.tê 12 horas, os !-Ócios poderão 
~~·ncn.r su:;."' c-,n ti:-üa-., na ~rrn.•taria 

Juarcz Rodrigues achou que 
''o macaco niio está certo··. 
ao fazer proeçganda sem a 
dc\"ida licença e por is ... o oJ 
le,·ou àquela Divisão d.:i l\Iu­
nicipalid~.de, onde lhe impu­
seram uma multa de CrS .. 
221,00. além ,da licença rle 
Cr$ 77,00, totalizando as 298 
prat.as que o motorista do jipe 
Que conduzia :;,. ''macacada" 
teYC de coletar entre os pró­
prios. Sabem ('()mo é. ~laca­
co d(" filme fall" e tem dinhei­
ro 

PROGRM,!AÇÃO NORMAL 

A Chun ~,;;caria Fazend1. 
anuncia progrr-mação normal, 
durante os !esteios carnavz­
Jescos. Com muito sucesso. 
contin11ará ho'e o "show" de 
Elymar Sant ôs. Ed Nclc::on. 
Irene e Quarteto Sonoro. 

TRO"J::U Ft:<ÃO 
FORA DO BERÇO 

Se-ri! realinda, no pró:dmo 
dia 17 no luxuoso rest21ura":1-
te portu7,1.1és, "A Desgarr!lda", 
na Rua Barão da Torre. 667. 
em InanPma, a festi de en­
trega· do Troféu Fusão. cr·a­
ção do colunista Irio Infor­
mal, í!UE' 9rcmia O"- ~~elhores 
do Ano. O Troféu Fm:ao nus­
ccu em Nova Iguaçu e se 
transfere ac;"dm par:.t o Rio. 
talvez a pretexto de conquis­
tar as caro tas de Ipanema. 
São 44 dcstr~ues que recehe· 
r50 a comenda, no d' l 27. 

PROVAS DA sEs;,;:1 

Encerradas ªs in'-Cric()('s, 
ont,·m. !'IR.ra o preenchimento 
de ,·agas no 2.Q e 3.o período 
<e do Vl"c:t;h1.1l:-r de !'o~_edi~i­
na) da Faculdcdl"' de C1encrH 
MCdica<; da Sociedade de En­
sino Superior de No,·a Igua­
('U. restam os ('andidato,:; à" 
150 ,·aG'.'~ , 100 no 2.o e 50 no 
3.01 :-.~·-:qda1·em ª" r,ro\"as que 
5:e n~alizarão no dla 26 e que, 
sl'gundo o diretor d, Faculda­
de, Prof. F oravanti Alon~o 
Di Picro, serão confeccion:"'­
das de forma inédita, no Pai.;. 

Segundo portrr:~- daquele 
diretor, serã com o ~ada ~ co­
m is.são examinadora na vespe-
1 a das provas a fi:n de ela­
borar 100 qu,,.s.tões de c~dP. 
disciplina paro no dia sceuin­
te. ou i:.e)a . no di~ dos exa· 
mes, conreccionar a 5 p:ovas, o 
que será feito com 2;, ques­
tões escolhidas dentre as 100, 
ro presen('~. de autoridades_ de 
ensino e ;,,malistas. especial­
mente convidados. Ali mes­
mo ~, t>!"O\':,-; serão mimeo­
gr:-.fadaS, ocasião e~ que os 
c~ndidrtoc; }ã devera.o est~r 
nac. salas. devendo os _convi­
dados somente se ret1rarcm 
após a distribuição das provas 
aos candidatos. 

Última oportunidade 

Vestibular de MED1CINA 

Disse o Prof. p ·o~vrnti 
que ~~ pro,·a'-- do Vestibular 
~cr,uiráo as mesm~s caractc­
~1,:;Í1cas destas para 2.o e ~-0 
períodos. cujas "agrs _seno 
preenchidas com cand1da_tos 
gnduados em «:scola superi:,r, 
da ti,rea Bioméd1ca. Dest2 for­
ma. a SESNI pre~cn:le c.sse­
gurar absoluto sigilo em suas 
provas, quer do Vesti~ular. 
qac se realizarão nos dias 3. 
4 5 e 6 de março, com 100 
\'~.gas. quer na do dia 26. 

DR. NYLSON NOGUEIRA 
TEM N0\'0 CONSULTORIO 

',, 

em Nova Iguaçu 
Farnlrlarle rte Ciênc;aQ :\fedicac:; de Nova Tguaç1

1 

(Decreto 78.952, de 15-12-76) 

\' .\(;A::, PAHA GRADl,;ADOS DA i..RF ..'\ 

810'-.iÉDICA ~os 2' E 3º PERÍODOS 

INSCRIÇÕES ATÉ 18-02-77 

Oesni 
SOCIEDADE 
DE ENSINO 
SUPERIOR DE 
NDVAIGUACU 

.A ,ili.o Aui;, to 'fts,. ra. i 134 Te s. 767-8605 

o D.r Nylson Noguc ra, co­
nhecido odontóloG0 de No,:a 
Igua<:u, particip,:, 3- seu-s. ~ ami­
gos e clientes ~ in~tal_açao :1e 
seu novo consultór10, n Tra­
, -c:..sa Almerinda de Luca 
.,\zt"redo, 11. s?las 901 e 902 
(11:obre n !a~: Tit~lsl, onc1c 
c~ntinut rá a -pre.,;tar !--C'US Sí'l"~ 
v;c;os. profissionais odontnl6?.t· 
co.-. ãs 2.as, 3.as, 5.~s c 6.ac;­
ft>iJ'a'i, das H i:i~ 18 h01·as 

!llóDl"LO DF rNSTNO 

" implantação (l.e 'Mó:11 1
• 

do !:'.Mino ProfL,;s1on:i,1i2 •nt~ 
em :\o\,:\ I['11t,cu e o que se-
1"' "'I , ntr1·, e!~ ... \. , 
d.., Prcfe1t Jr 1 cnm o "EN i\ 1 ~ 
a F1..nda~<io leão :'\H O 
c,rit<'nrl mentog ,.. r"'•1liz~1,· 10 
r u tima q1 nl'.1.• ft.• r 1 cntr 
n -,rektto l L\' Qu1 r z o 
Prof Osm'" An1 :-w. do 
~l:NAT • ela· a-.sisknl s sJ­
' 1('t da F n1a· io lr~,o Xll 
LJ"da \Iurtins C alJ1 ai t.· Ml\ "" 
(;.'lnda G,)nzok >, t t.l c1wfe d~ 
n.ib•Rcglilo--C 

_____ , _1 __ ,_, ___ d_n_no. ., ~- TT 

RENILDA VOLTOU A REINAR NO 
CARNAVAL IGUACUANO 

A SCd(• :J:.a J,.A f aiil t.k 
Ir, r.u fo, role '·º Ullim, 

.1 11 11oltl" ::1o itrsfile da.,, 
1 ;1.no r n con{'l1r.:.~ p 11 

• srol),n rta ft.:i nhn rln ".".'"~ ,rn. ~ 
val dC' i7 titu lo q • c,ste nn > 
J', rtenc, ..1 sim_ Jh<'l R«-nil-1 
d~ ., l\.:: .\mai &1, -iu<" depo11 
tlt' t e- ~ nos ,t.lU- a tl'inar 
no rarn.n ai ieu-i<;>11,..no .\ 1 ,­

e-olha foi d,,_s mas aC'crt 1,hs. 
porqUC' foi RPnilda e. que nl'·· 
lhor se :i,pre"°nt-ou ~ a qu1_, n•,1 
tim de fato a& melhores qua­
lidades. M:u, cnm rt'laçf,o .1) 

1-r-g1m,to Ju-a.r, o júri erro<J 
rlamorosamentt', semio lnclu­
liÍ\"t' i'h'o «.k apupos e protc3-
tos por parte dai p<:-s:-oa"' 
prt~C'ntes .\ colôC'tl(,'â(, íin!ll 
fico·1 !-C'ndo a seguinte 1.o 111-
(.:::!.r ·- TtcniJda d: :S1l\'a ,\m.1~ 
1.:il; 2.o lur,-ar - OdctP d.1 
Crut E,·;:,,n~elista: 3,o lugar -
Mary Rosl·; 4.o luJ?nr - Eli-
73beth Carlos I Pulo rio Ga 
to·: 5.o lutH -- Titnia M0ln 
1 l..t'-10 a<' lguac- 1}. 6.o h1~tr ~ 

4
\iram di:' SilY.., )leio t Filho-:­

rl.:- lgaaçul: e l.o lugar 
Clc.rl~·.s(' dos ~::mio:. 1 Embalo 
d<- Bdford Roxul 

CORPO DE JURADOS 

A coordena('âo do concurso 
este\'e a cargo dos Sr.;. Ru­
bcm Peixoto (,•icí'-Prefeitol. 
Nicanor Gonç;;.IVé'S Pereira e 

B/,FO DA COBRA 
PR0:.\1ETE MUITA 
ANIMAÇAO PARA 
ESTE CARNAVAL 

Samba muito quente. mu~ta 
mulatn bonit~. cer\'eja e de­
liciosos frangos assados na 
brasa for~.m o.s inc:rediente,;; 
c!a an;mada noite de sáb~do 
último, na quadra do Bloco 
Social Bafo da Cobra (A\' 
Santos Dumont). NaquclJ 
oportunidade foi ~colhido o 
so.mba-cnredo para o cama­
v2l deste ;,no. O nosso com­
panhcfro de red'."ção. Gérson 
Belém de Azeredo. foi muito 
b~m recebido 9(?loc:; d'retor.-;;. 

E.d1on can·alho Hipólito lo 
r ,r,ular E c:11 CJ corpo de ju­
rados, pr,. .. trlirfo J)E'lo Vkl'• 
Prefeito. contou rom a p;1rU­
c1pa 'lo ti'"! se[:Ulntcs Jl(:!>SOb. 
Pre<kf'iC'o rlt• C&3tm Perclra 
NE'to, Cecil;.J Cost.\ P,•reír:J, 
EJml) Br ~a, \tariazinh.1 Bra-
1.,.:l., Manoel ~!I Tclll?'!I lO 
Pontual 1 • "'.\la ria Rilleiro dos 
Santos, Anton •l Malheiros 
1c·orrcio de M.ixambomba~ 
Cebo Cham('la Leopoldino 
1.!orna.l 1Je liojcl. :\olaria Jsn­
hcl Bueno, Vitúna Bichara 
R-- mos e Hr\Pna P<'reira Sou­
,a 

OUlROS t)ET\LHE:S 

,\g ',:,terlas do PulrJ do Ga-
t > ,. do Unidos rio Jardim Al­
' ora.d~ ahrílh;)ntaram o dcs­
fil<', aprf's.e-ntado (H'lr) coníradt• 
Edno AlvarMo. Compa.n·ce­
r.m ti'mbém 3() dr:sfilc-: ~il­
\'io BC>cker <Rei Mflmol, Pau­
linho , Cidadão Samh:t \, e 
M~rfa d: Conce·ção «Rainha 
rio Carnaval rl<' 761 O Sr. 
M~·no(."1 (;()(', Tf'lles, Diret ,r 
rio ioma.1 ··o Pontual'', após 
e<: àpupoot do pi>\'O :'1 candirla­
t" coloe::d:i: f'm se2undo 111~1.r, 
subiu ao palco p3.r~ le\"ar 30 
conhC'Cimento do público que 
el<' não ha\'ia votado com 
aquele resulté>.do . 

daquela agremiatão cartl~\"a­
lesca. A progr~1m:i<:ão oficial 
do Bloco N r? o car-na\"al foi 
anunciada na me,;m;-. n:>itt'\ 
quando licam0s sabendo que 
e, Baío c:!a Cobra desfilará 
aqui cm No\'.:- 1-u:tcu. ama­
r..hã. às 19 hor"~ O.,; desfiles 
cm Madureira e na A,· . Rio 
Branco não têm horãrio3 pré­
fixados. Garantem º" dire-t J­

res do Bafo que este a.tto 
apre!.ent~rão algumt<s ino\'"'­
cões. com muitos compom-n­
tes e no,·~-.: i::. las. O samba­
enredo. "Esplendor de simpa­
t'a" é de autor'a dí' J~irr,, e 
o r;.mt-~ de '):mdr:-i, "Desfile 
colorido", é de Beta. 

SOM 
POLYYOX =-~~ 

ESCRITÓRIO TÉCNICO 
CONTÁBIL IGUAÇU 

Rua Juiz Moarir Marques Mora­
d o. n. 19 - Telefone 767-5497 
NO\ 0\ IGUA<;U - fütado do Rio 

Clínica e cirurgia ~os omos 
DR. lfONSO FIJORULI 
Profesaor adjunto da O.B.O 
Horário: quarta4 feita. a tarde 

Endereço em Nova Iguaço 

"' . Amaral f'elxoto, 271 - 7• - Bala 701 

No Rio (TIJuca) - com hora mareada 
consultório· Rua General Roce., 778 - saias BOe • ao, 

TelefODea: 288-2841 e 288.5'17'1 
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Carlo~ Silv2 10 F, rn.11tt-
sc) Io1 hQm~n.,g<'"'d.do 

O GRANDE REPORTER 
JOSÉ ALVES ()11a d ran~u lar A ch·mar 1\1 o,-<·o-.o 

B.ra.~il ShQW-7~ com ,una i:~ 
nita P,~ac.1.. d! pr-.tl '.'.O r,-)­
-zyam Sol1moe~ Esp rfü-,, ·JI:! 
ontem * O EC' Jgri3 , IJ m 1 _ 

trou sJa_ ornampntai;;âf) éc­
carna-1al a 1mprens?c e in, ,_ 
~uro·J 0::1 _b~nh~iros (f('rn_,,. 

11~) rlo gma'i. o. * Ary ~l:i­
rLano 7 VanrltJ r!eixarm cair 
na _tripa Jomb<'ll.. ofer "ic!, 
tomingr, f.,?.ss,r1.,:lo. pela A!1 dos 

D~~·a~e_ios do '1?afo da Or-­
;a ... a pen:--aram ~ '> L .... ~ 
conl"id.:~ o Jo,é Al·:es e f) '.:'ar, 
lo~ S11\'a" _ * O Central, (1.-. 
;iCh· ·u. nao qurr maLS ieg(,­
Clo <"~rtivo ~rim o ::-..,c:,lnal. 
.. a Linha Velh~ O (:ta<l-, 
cl11be- marcou jogo " m. hon 
'Tl' reccheu outm .:dv r?..Jio 
* Falar em Central, a t nna 
r~ !ou par~ nô!- quf' (} Onr 
Estrela não é fácil Da cir,­
tura pra cima. t·ul., é car.- ,,. 
Como batem os rapaz'nho _ t 
Amanhã. d;a dC' cemaval, :i 

mo~·act,.. não quer nada com e 
(1_;,tei,ol. o n•· _''leio é ~1.mh 

T1 an-.C(;ncu 110 dia 14 p:is-.;ado o SrlÍ\'t?r.st.no n talic:o 
do no:,.-.;O r,1mpa-1l-."'tl'" de :mprpm·u cs.portiva, .Jo~c Alves, 
o popul~1 ZC ~\ln~.s .. \ C'lí'mêiide passou. como v.q,i pas­
sando o bom csnih3, nesta vid< de- lutas, dl·:cpções e 

\'Cl po1· cutra :m.1 p.i.irc- de alegria para mttnt.er o equi­
lihrin Nao \'amo') ;·.c>r--r que foi a dafa rtl' anivl'r:-á­
i-io do nos~" Jo:-;é AI\C'· que nos inspirou est:·s linhas 
Entrctant.::. l:-tf:s ... ~o -,niriam ~·e nós não ti\'ésscmos 
:.i.lr11rna roi5n rle C(l:,r-rdo par,t1: dizer sobre o anin•1--s~ri­
anh'. c sobr,,., a cont:-ibd<:ão positi\·a que ele s("mprc deu 
u 11i\' lg.,<'i•-Í do m., .. ~o cksporto . .Jnsé Al\'es ê do t;ml.'.' 
que- 1,ãc t:i1 :i1 ravt·:- r1~ imprensa o que não J)Odr rliz:."r 
c-o1,,c1 ·'r·r hnm:uw. 11 1 ~m outras polaYra-., o qur não po­
de dizer como h. mrm. Nesses 20 anos, aproximada­
mente, qUó::!' nos <:cnh~ren·,os, ele sempre colal>orou com 
'-' jr.irr,·n,a C'spn11iv..1. q ;<·r pam. rádios ou jornais. E o 
!llll.' é rr.ais 1m;1,i t -'",te· Ps nç,tícia<:: por ele divulzada'ii 
nw11;,l :-:o(rrram qu11qu<:>r conte,tação, porque sempre fez 
um trah3lho Lont·.~to. '-tt~·rando sempre ;,o no1icia dos 
prohlcrnr, pt's.:;oais. atitude <:>sf11 que lh1.~ valeu ,·ãrios tro­
féu~ corno t;, ~•a~11.~ d0 ;-.no na promoc;-::i.o da AC'E!'IJI 
HouH, (n::>cn ('m 'f'C" e no~so focJ lizado crr um d s r('­
pô:-tercs · mais fh~'ll infc,rmados do nos,o mrio e essa 
c-ondic:-R.o ell" :t M1ti'1'riu com muita dedicação e amor, 
porque inclusJ\·e nu1,f'a f..1i a~salcriado, ;.,: não ser no pe,­
riocto cm 011c foi l·,~·1tor de esportC's do jornal "O Pon-
1u2l" C ,~akr d, .. ..Tc•é .\lves não é apena.-; reconhecido 
por nós, pelos longe~ anr·s. de colabora<;ão que ele sempre 
1w!- ctn: e ;:cm tl?ndr, m3s também pelos prôrios clu­
bes., Q:uc rccophccC'r!'~m em .;osé Alves um grande comu­
nicatior Vtr;as toram C.i;: homenagens que ele reccbe·1 
e uma que reputam•,s.. cerno das ma.is significati\'as lhe 
foi p;:-tstacl!t JX.lo EC Slio Pedro, dando sc:i nome a<J 
salão de r<'unióes, r.~ sel1C" da Rua T\lonteiro Lobato. Pa­
ral>é:1s. grand1~ 1 c-pÓ) ter José Alves. 

Nova Esperança está a um 
passo do título de campeão 

DIRETuRIA DO GREC 

O Grande Rio EC é um, 
~gremiação humilde, m:-s 
e-~tremamente or3'3.ni1ad~. 
e l:hs~o tivemos. prova na 
,·isita '}ue tizemos domingo 
i:,; '-!-ado à sede provisória 
do clube, no Jardim Bom 
Pru-tor. Estão à frente do 
~ímpático clul)(I- os ~eguin­
tes dcs(X)rtistas: J. .'\.ilton 
Alves tPn·sidente), Oi-wal­
do .\h·es (\"ice-Pre~idrnte,, 
Alcides Rodri;!ues rsecrc­
tãrio,. .;.oão B. Correa 
tFinam:('sl, \Valt<>r Lou­
renço Dia s í Esportes). 
Aroldo 1-..-iCC'-Espo1"le!>1, Ja. 
frt V. Pinto tSuper\·i.sor ), 
.Ji.se Pimenta I técnieo do 

' l.o q.1adrol, Ozic-l C. Mar­l U"l (técnico do 2.o quadro,, 

1 
A lon,o Pereua , vice-D ire-

~
, !~-~r~~~~~i~ El~~: e:t;!~= 

nüS-.. t• Aílton M. Schwenk 
( têcnico dos ju\"c-nis l 

FOI U:M SUCESSO O 
FESTIVAL DO 
MACARRÃO 

~oi coroado de- pleno 
txJto o ! Festival do ~fa­
c., rrf,o'' ('lrganizado peh 
A)_:1 d?s. ';ompositon•s da 
1 .. U'<1.o dC' lgua·:u, h:rnh 
a ln•nte Niltinho. Tambêm 
!oi muito concorri~." e 
agr~dou Pm che·o a noit·· 
da imruen~a an~:aniLada 
pc.·IIJ GH.ES P 1.:lo do Gato, 
k\':-da a f"feito sâ1ndo pa,­
s?do, no ISC. Nli .\.\ Pe­
n·11::? P.cis, domingo a tar­
dl:', Lando e sua turma 
promo_w·ram uma tdpa a 
le;mbeua, em nome rla Ah. 
fios DcYt1neio1 do BC Bafo 
d~ On~ L:-ndo é o cra­
q•Jf> do 'Mí>-:;Quita FC' 

* SASSE * Soclla Clube * Petr<il,r·ia 

EC'I MOSTROU 

ORNA~IENT.\ÇÃO 
A. IMPRE:-JSA 

Já s:e tornou trad;ção na!:; 
ho!-t<>s do alvinegro o co­
quetel Que o cl•Jbe o(erecc 
:'i imprC'nsa para apresentar 
a ornrmcntac:T-o d:, c::-rna­
,-~ 1. Este "':no o Presidente 
Sebastião Moura Filho não 
fu:,:;iu à regra e na quinta­
f<'ira passada: '."'-·riu o gi­
n is 'o do clube parn mos­
trar mais um tr?.balho do 
artista M a no e l :Martins 
Coutinho. intitttl~do "Car­
naval em Versalhes". Qu::­
tro r,:randes bailes e- três 
matinês animados. por Ezio 
e sua banda constam d~ 
progrtmac:ão carna,·alesca 
do ECI para este ano. 

SOCTAIS 

Aniversariou no dia 6 
rr,sado .? Src1 Dcocacina 
C2:;tt-o ,.\tu,iar. mãe do 
fü·sportista \\'alt<'r \"ilela. 
No <lia 8 UJ1imo ani\•e1-s"l-
11aram Sucly C' as t r o 
Aguiar e a interessc>ntc 
Verônica de Oliveir:- C::i­
mão, filha ~o d<:sportist'.l 
R;J'munQ-0 Sim~o " .. \deli­
n?. d,~ Olh:ei1·a Simão * 
l--loje, quem está aniVE'r5.<l­
l'1L nrlo é o honitf!.o \ lr.­
xandrP. filho rlr," c,ompa­
d,'C'S :osé t.· :\farild?: /t h·ps 
Pere:n. * O Sr 'T'ihúr­
cio !.h·e.;; 1'-lontPiro avi~a à 
n~pa:tiada qu~ no .\r Alh.­
do~ a partir de hoj<" tem 
brites carna\',-Jrsco; no ,. 
quatr·o di~; dP folia " três 
r1a1 ini-s. animados p.-,r um 
bom con•unh 

Dcrrotznd0 o Grande Rio 
EC pel?. cont.:-g<'m de 1 a 'l, 
com um gol de pênalti c-')­

brado por Baiano aos 32 mi­
nutos do scr;undo tempo. o 
NO\·a Esperanc:-a FC rlcu um 
passo ctecisiv0 rara a con~ 
qui!-ta do título de c~mpeão 
do qu~.drangular "Ad('mar 
l\Ioscoso", q11c está sf'ndo 
promo-..•icio p("lo.;;, de.::pOrtist . .; 
do bairro Jardim Bom Pa:-.­
tor. O encontro, cheio de lan­
ces de gra11de5 emoções, va­
leu para medir 2. importán­
cia do esporte pata o po,·~ 
daquele populo::.o b?irro do 
4.o Distrito. Com este resul~ 
t~do, o verdejante da Rua 
:vrarco\'alde manteve- se n: 
1ideranc;-a absoluta do qua­
drangular. 

OS QUADROS 

O técnico Bigode colocou 
em camoo o tíme vencedor 
com a Seguinte const ituição: 
P::tulo; Euzébio, Celio, Mr.ru-
jo e J. Batista; Paulinho. 
Gegc e Tola; J. Fabiano. 

SEGUNDO 
TEMPO 

Com o julglmento feito 
na sede da UBT da capital 
deste Estado. a Sra. Edh. 
Simões e, mpos, Presidente 
da UBT 1seção de No\'a 

1 .!guaçu I foi clzssificada em 
l .o luzar _ O tema pani. o 

1 

âmhito mnnicipal do V~ 
(".oncurso de Trovas f()l 
Just ;ça e e-. Sra E<lla cla.;;;­
sifico·,1-~e com a scguintP. 
tro,·::- · "Procuro no meu 
destino.! )1i.nh'alm~ sem- \

1 
pre ekvar ' ;\ Justiça i? 
um dom divino,/ Mas, pe~ 
rigoso é j•1lgar". Classif'.­
ca-ram-sc aindc: 2.o) - L~- 1 

1 
cinio Costa. 3.o \ - Lui7 

de Oliveira Ct'l,·alc::).nti. 4.ni 
_ Luiz Mart;ns de A 7l'~l'­

do, e 5.ol _ Edla S1mC?;~s 
CampOs. Das 10 mençoes 
honrosas ck,sificaram-se: 
\\'alter Faria Pacheco t3l, 
L11iz M~rtins d<' Azered l 

13,. Licínio Costa (21 e 
LuiL de 01 · -..·eira Ca\"alcan-

\ ti ,2, 

llluga-se casa 
C 2 qu::-rtos na Rua João 

Martins, 486, no Caont.e óti­
mo local. Trat~r pelos tele­
fones 767-8622 e 769- 8626 

Tipografia 
Rna t~eroar,noo 

Tel ~tl'.lt 

~ebastlJc 
\h•lo " 1-.. 

"-•)\& l1Z11A(,'LI 

• Cor1a • Monwplo da E<opeclalldadft 
Familia FttrOViArla Odonto16clee., 

* Souza Cruz ~ e Adultoa. 

DlAJU.UIANTE , DAS 8 AS ~ HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. ~ 
NOYA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Baiano e i'tofarinho O técnir,l 
Piment:.>. c>scalo'.1 s

0

cu q11aclro 
('0m: Berno; Valtinho, T fao e 
Mô.rio; -:'"urr.ndir. Cz.rlinhos e 
Joel; Emílson, Cosme, Zna e 
J,ilton. Na arh'.tra;::e,,,m fun­
cionou o Sr .. Jo.'to. eom um 
bom trrbalho. f> no cncontr 1 

prc-liminar o Grande' RitJ vrn­
ccu de 1 a O (gol de \.ValtC'r• 
mesmo jogando desf::o.Icado rlt• 
três jocadore!-. 

O jogo Vilrrinho x .. ".mapá 
não se realizoa <'m virtude 
d<' o Amapã nt10 ter com::,a­
rccido, alegando seus dirigen­
tes motivos alheios à vontade 
do clube. Mas prometeram 
comparecer com :> forç-a má­
ximz. no dia 27 pera jo~ar 
com o Nova Esperança. 

VOLANTES PERDE 
EM JUSCELINO DE 2 A O 

Com o placar de 2 a O, 
construído n~. etap?. derrade:­
ra, o Filhos de Tomazinho 
derrotou o \folr.nte;; (Estádio 
Augusto C.:imõesJ no encontr1 
realizado domingo passado à 

tarde J)("lo Torm~:o d~ C'am­
J.i<·f.e._- do Int~rior fo r.e;t'\ ln 
do Rio , prom,,çã-:. rl:i f'"T':" D 
A equipe volant•n r•st, ·e ir­
rcconh(•cível. notadam""nte n 
i:;:oll'iro C;\rlinl--os. q• í' c;o1,c 
um gol de Lota ch~1t.J.da r"o 
mc:>io-campo pelo btcral Hi­
rinha, aos 10 minutos do sc­
gunrlo tempo. rrambém o .">(>­

gundo gol do Tomazinho, r_,;­
sinalado por Cezar Russo. ao; 
20 minutos:, resulto!l a,, outra 
falha d.:i defem,i·:~ do azulã(I 
de Juscelino. 

No jogo em que Gu~tavo de 
Almeida foi o árbitro, au:'i­
liado por Antonio )lelo e An­
tonio -~osé dos s~.nto-.. as 
equipes a t •Jar;im assim: VO­
LANTES - CurI'nhos; Lone, 
Nilo, Gereldo (Jones) e Car­
los Alberto; Lulu e E:11:i; 
Cléber. Aurelino, Manoel :\lu­
fo e Paulinho. TO~f.\ZINHO 
- Ronaldo; Birinha, Ed.m~u­
Serião e J,·an; Cés'."r Budinha 
e Almir; Edinho, César R·;sso 
t' Luizinho. 

CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA ~ 
URG~NCIAS CA RDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRL4 .:;u;::~~~E~:ORON-
CORPO CLÍNICO 
DR$. EOSOH M.ATTO$ 

AFONSO H. V GUEDB 

JOAOUIM S. DUARTE 

RUA BEANAAOINO OE. M!llO. 1-M.S- NOVA IGUAÇU• RI fONES: 2M8 •31n•:J24'2 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

""ªli••• Clinicas -: Cltopatotogta - Bematolof!a _ 
Olnámlca_ . . Res~Ir:itor ia - Equllibrfo A.cldo.Bá.slc-o • 

Hirl10-Eletr1co - Colposcopia Preventivc 
Kl 1A OTAVIO TARQUINO. 74 _ SOBRELOJA 1 

ED!FfCIO MERCANBANK - TEL 2653 -
.'!ova. Iguaçu - Estado do Rio de iaoelro 

0r JOSf' Luiz Ribeiro _ Dra. Odette F Ribnr-e 
Dr. Paulo Gustavo e. CUnha 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Horário 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 
~ •. e t) • das 16 às 19 bs. 

Moacir Marques Morado 5lit sala 603 
Nova Iguaçu _ RJ · 

~ turma e~tâ at-~olutarr.~ 
cert" . * O 'Morro .A~·ldo ar-­
rasou o SE Bo::- EspeJ"l.!" t 

pela contrgem de 10 a Q * 
Aquela tarma que ~ re1Jn l 
no domingo de ca.1-nanl 
Gaião, B?mhlia. Licínio, Ci­
cero. Guerr~. Phytias. ~l~co­
so e etc., par.:- um chopLMO,. 
churrasco e matinê do EC!, 
cansou. No ano passado K 
restavam doL<;: Licínio e :'-.f<» 
coso. Este ano. est,remos r.a 
Praça d2. Liberdade, às 9 ho­
ras, para não perder o há!:11-
to. • Esta frase e,;;tâ escrita 
na barraca do Walt<'r, r:, 
J:".rdi.m Bom Pastcr: ''Sr tM­
ces para o Grande Rio. Di"J! 
te abençoe; s:e nJ.o tof""l"C, 
Deus te perdoe··. * . Tarei~ o 
Rodrigues, \"ice-Prc-adente <!o 
Nova Esperança, é uma parl­
rln Faz lembrar o D:i:nilo. c:o 
XV de Novembro. i~centinr· 
do o clube. * O EC .\mer,­
cano perdeu domineo pa.:;~a~ 1 

para o Comercial. :únp!e~rnen­
te por erro técnic-.,. O-. pn­
tas, em \"C'Z de .,1:,r:t~m p:tn 
reccbcr ~ · ·ola. ,;;e mi,tura• · m 
com o ponta de lança As.:;lm 
não dã. * Miguel Forie--. õ 

Independência q•.1er t(':-.tar 0 

Morro Agudo . Se ti,·tr vagl 
para o di:\ 13 .de _rna,..,-o e~ 
topi".":'. * O V1lar•nh<l :- ~. 1:~ 
s.ntec1ç.:,,,ção, o cam1JE:-~'1 .. 
quadrangular "Octac1ltn ~r~· 
r(' . .:;''. * Zeza, do Grande RiO, 
é O 2'rtilheiro rlo q:1ld~-1n~ula~ 
'A).J", sei::uido dC' Be1ano.X)­
Nov:::: Esperança * _o • de 
,·ante FC esti em "~ta 
comr,rar mais urn tt"rrt"l'\011 
Sc~unjo o Sr, .J?ão ~~t ~1

~r-· 
clube v:ii h~m fln:tncdr"~u. 
t<>. * Seba,t:ão R:b-l"'IO .. I 
marãe.; já retornf'IU dn ~u; 
Arr~njou bons jo:os ~rt~r.as 
vole:bol do IBC' 1-:m • \'1 1;Ji· 
cidadt•:::: Cf) Pa~a~fo , .. v lie 

no I O;rí'tor-Teemro d<l · 
No\"embro l (·:.pera formlr unl' 

bom pl::>.ntcl no ahiizul e·..,. 
moriensP * Oi-.~l~ram r-.rri e 
CC c,ue o lntimid,:i,,ie jogo·, 

contr; e Filhos dt> s:mta ("ll· 

ra com uot ro n.,,rrw 5er:1 qill' 

foi m"'' inO" * E,ta t0t.lO mun 
110 que1·enrlo jo"'ar 1.-ontr.l. " 
timt> do progntmat ··solirn~ 

• i:;rt,;11 
Esporti,·a" .. \~ora e O

. nã•' 
Show-75, tambee"' ,.\~jirn 

dâ moc;ada 

Cartório do 11 ". O ficio 

Dardlio Ayres Raunheitti 
Escrituras 

Tabelião 

Contratos 

e Escrivão 

Firmas ln ventár1os 

Oua Getullo Varsas, s~ .. fel. 2362 _ Nova 1g11a<11 

-------

º'~ que tel11 na_ 
,.;mico Ante 
'"·rolo C3 
:eafitado na 
teit•~d 
p,ntos. O E 
1".t1.W {Ol O! 
,. o PasSO d• 
ile iti, !Irou 
r:,ção. Pela 
trk prtmell 
cUSSifie3çãO 
guinte: J,lari 
cidade trnidl 
15 1, An)OS 
Amar é Vil' 
Cabrito 111'1 

rl!.lo 19"1. fl 
Shangrt-la., 

Ao contri 
tecf1J oom 1 

b!ocos.oda, 
ba. 00 d& 
gem do, P,r 
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